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Bedacfão 1 officina, Rua Qtncral Oar.irtrt, JoOo Alfredo) 

E x p e d i e n t e 

Seirulti 11 percorrer a llnlin Sorn-
raliann. n w n leu «lesta follm, o sr. 
Joilu da Silva Ferrei. 

Toda correspondência referente h 
rpdneeão deve ser dirigida «o «ou 
secretario, dr. Couto de Majralltilcs 
Sobrinho, 

Torta correspondência referente 6 
administração deve ser dirigida ao 
•r. Antonio du Rocha Ribeiro. 

Agentes d'« O Cnmmerclo de SSo 
Paulo», paru receber asslgnatara* « 
jnblIeaç.HW: 

RIO DK JANEIRO — üenrlque de 
Yillc.ieuve, rua do Itoscrlo, u. 110. 

LIMEIRA — l)r. 
Júnior. 
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CAMPO ALEGRE—3. Carlos. 

E6T.DE SANTA B A R B A R A — m » . 
noel <}. Portugal. 
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Leite Mttcl.it.le 'Jep. Jnstlnlaiin 

& 
pnm 

urgo, 

a luz 

pau-
lôres 

l (Dei 

C . 

—18 

NA 

0 
!ulho 

"í iTülIV—Eugênio Pires Evango-
llsfa. nia da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Bnffa, Grande 
Hotel du Europa. 

; JABOTICARAL. GUARIBA, MON 
! TO AI.T0,RlBKlRl0SINI10e APPA-

RECIDA DE JABOTICABAL—Sr.Ba 
«He Baptisln. 

ARAC.xiART-Manoel Ferreira Lou-
failii- Estrada dc Ferro Mefyana. 

CAMPINAS—«onçuhes & Matte 

VILLA DE PEDREIRAS - Redac-
t«u fia < Estreita l'i>lar>. 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
OES, MORRO GRANDE, COIU1M. 
ÍÍATA11Y, ANNAPOLIS, VISCONDE 
D » T'T0 «F.ARO. COLÔNIA. VIS-
CO"I>H>" PINHAL. OLIVEIRAS 
BANJIAHAW, TOKIMNUAS, líiío 
TAS, DOUS CORUlitíOS, JAIItj* e S. 
CARLOS 00 PINHAL Sjlvestre 
Lemcnlie. 

V1LLA DE BARRETOS — JOSÉ 
Boavciilnru de Campos. 
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O acolhimento benevolo que es-
tes artigos tèai encontrado provém 
unicamente tlu falto de jamais han, 
Teimes' discrepaao r.o terreno da 
verdade. Podemos t r incorrido em 
erroN de apreciação; elles, porém, 
não representam a mais leve < fiVn-
SK ao que é real e ao que é, justo; 
traduzem apenas lima opiniãd, con-
testável é cerl.o, mas sempre emit-
tida com absoluta franqueza. 

São indispensáveis estas palavras 
lio começo do artigo de hoje, peis 
vamos externar nosso modo de ver 
tobro agitada questão de que já 
resultaram o talvez ainda resultem 
scenas doprim*ntes e sérios contli-
ctos. 

Poisamos, e claramente o dize 
Tnos, que os estudantes desta capi-
tal não têm ra-án. Faltam á sua 
causa es elementos neceesatios para 
que seja considerada boa e defen-
sável. 

Fóra nosso desejo sincoro des-
cobrir esses predicados; infelizmen 
te elles râo existem e, a nosso ver' 
a mocidndo está sendo torpemonte 
explorada pela gente das arruaças 
que, á fina força, deseja incorpo-
rada á sua grei nefanda. 

E os moçns, inexperientes que 
são, têm acceitado, sein maior ra-
ciocínio, as insuíll ações criminosas 
dessa turba de sicarios, que só ag-
gridem á traição e quo buscam fa-
zer dos estndartes antemural para 
SÍ ns projectos sinistros. 

A contenda começou no Tlieatro 
Lyrico ondo os rapazes ee excede-
ram, 'chegando até a dirigir chufas 
e senhoras dietnas da maior vene-
ração. A poli ia, como llie cumpria, 
reprimiu esses actos vergonhosos, o 
tudo teria terminado so não fosse 
a exploração a que acima nos rc-
fer'uioB. 

Som demora os jornaes reaccio-
narios aproveitaram-so do caso, 
commeiitaram-no sanlmda o insi-
diosamente, fazendo com quo no 
espirito dos moços so lixasse a idéa 
de vingança, o para realisol-a o me-
llior meio seria cobrir do lidiculo 
o chef» do polioin. 

Começa, então, a eegnnda pliane 
da questão: of) rapazes preparam 
ura boneco ccm allusões ao defeito 
plij-sieo do chefe do policia e pre-
tendem exnol-o nos fios telephoni-
cos que cortam o largo de S. Fran 
cisco de Paula. 

Prevenido disto, o delegado diri-
ge-so á Escola Polytechnica e de 
tildo dá amplo conhecimento ao 
respectivo director que piometto 
providenciar. 

Ao retirar-se, porém, a auetori-
dade do edifleio da Escola, o bone-
co já se balança nos fios, provo-
cando gargalhadas geraes , e um es-
tudante começa a areDgar contra o 
ehefe de policia. 

As providencias asseguradas pelo 
director da Escola limitaram-se ao 
fechamento de algumas portas e 
janellas. 

Vendo isto, • policia mandou ar-
rancar o tal bonaco e, nanae mo-
mento, de parte a parto, deram-ae 
excessos. 

A questão, entretanto, não pro-
seguiria se no dia immodiato a im-
prensa llorianista não pintaase os 
faotoa do dia !* com aa mais negras 
c6ros e se no Henudo Federal nm 
senador n&o se prevalecesse das 
immnntdadea jura ataesalliar repu-
tações, quasi provocando acenas de 
pngilato no proprlo recinto. 

Tão soe?, foi a linguagem empre-
gada p i r es«e senador, qno a Bii-
ga.la P i l a l sentiu que devia roa-
gir e o btsu respectivo commandante 
toinrn a si a defesa do corpo, res-
pondendo, em violento srtlgo. pu-
blicado no Jornal do Conimm io, ás 
invectivas do senador. 

Tal procedimento impunha im-
modiato corrccliro: " " 
njinda"*- " - coronel com' 

.O ua Policia não po lia d es 
"gggravar por esse ntolo as offen' 
sas ütiradaR aos sens eoratasn^ados 
e o ar. Pradon*e do Moraes fez bem 
mandando oKunerar o illnsire coro 
nel Oarlos Soares, alvo, ha muito, 
•tos mais sordidos ataques p, r Ber 
a. h. infenso a certas bobsgena do 
actual regimen, tendo sido, tsso, 
aoousado de monarebismo. A de 
missão, porém, ao distineto militar 
foi Um acto de justiça: n. s. exor^ 
bit ou I 

Examiuando-se com atteoção as 
peças offlciaea publicadas, vA se que 
a peor parte é a do direct r da Ks 
cola Polyteehnlctl, que já devia ter 
solicitado dispensa dease cargo. 8 
oxc. foi de extrema pu-illauimi 
dade I 

Não dnvidamos quo as praças que 
penuiirar.m na tü^oola houvessem 
pratisado tropelias. Elias, porém 
não se dariam, se os estudantes não 
quiz ssem a todo transe desrespei-
tar publicamente, como o fizeram, 
ao chefe de policia, e so o di.ector 
da Escola Polytechnica soubesse 
cumprir o seu dever. 

A verdade é que esta questão tem 
servido para a opposiçâo se eihibir 
em todoB os t -ns, o até o er. Alber 
t j Torres, a crea.ura mais nulla 
ciais empavezada que a Republica 
I roduziu até hoje, entendeu que 
devia externai |ens conceitos a res 
l i e i t o . . . ^ ^ # 

A nosso ver, em mimma, o go-
verno deve manter o actual chefe 
de policia para evitar que trium-
phe a pcuca rtllexão de alguns mo 
ços, açulados, como estão sendo, 
pela quadrilha dos mashorqueiros 
o degolladoree. 

FREDERICO M A R T I N S 

F L I X I R 31. MORATO 
o melhor dopurat ivo braailoiro 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, no escripto-

rio desta folha, reformarem ou 
tomarem assinatura por um 
anno, a principiar em 1° de julho 
em (leunte, terão direito, medl-
unte o pagamento de '2$, u um 
exemplar do 

O S J A G U N Ç O S 
romance liistorlco, em dous vo-
lumes, de Olivlo Burros. 

Preço, 7$; pelo correio, <$000. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

I j i P í ' o t i s a d o r e s 

Ü M C E N D I A R IIO S 

Assassinos e salteadores 
Em continuação ao que já temos 

eacript > sob a epigraplie supra, es-
creve o sr. A. Penna n' A Opinião, 
de b Carlos do Pinhal: 

KOUBO DE D O Z E CONTOS 
0 opio em aceno 

Vicente Calibo e Francisco Lo-
rigio eram associados em uma casa 
commeraiul á rua ri. Carlos. 

Italianos honestos, angariavam dia 
a dia a sympathia do seus patii-
cios, o aquelles que ulli se hospe-
davam em procura de serviço ou 
aguardavam chegada de navios pa-
ra embarcarem para a Itália, depo 
sitavam com os proprietários da 
casa todo o dinheiro quo traziam 

Em um dia do mez de dezembro, 
alli hospedou-se uma turma do ca-
labrezes, que de ha muito traba-
lhava neste município o quo nessa 
oecaBião pretendia voltar para a 
Itália. 

O chefe da turma, reunindo todo 
o dinheiro do seui companheiros, 
entregou o ao proprietário do nego 
cio, para gnardul-o conveniente-
mente. 

Luig i Nery, que fazia parte da 
quadrilha do Mangano, e que era 
respeitado nesta como o melhor 
espia, procurou saber se aquelles 
indivíduos truziam comsjgo dinhei-
ro e, para isso conseguir, ontrote-
ve por vezes amistosa palestra com 
estes, pagando-lhes bebidaB e fa-
lando-lhes de economia e do cam-
bio. „ , 

O flrn ler viço foi coroado do ex-
cellonte resultado, e. sabedor de 
quanto os calabrezes tinham entre 
gue ao proprietário da casa, «om-
mnnicou a Spadari, e este reuniu 
sens companheiros para planejarem 
o ronbo. 

A reunião teve logar em casa do 
negociante Antonio Fatini, e esta-
vam presentes Spadari Palmiere, 
Thomaz Arnana, Luigi Nery, Cos-

mo Heorsafava (j>*a«ador do notas 
falsas, em poder do quem a policia 
encontrou üf> conto*). 

Nessa reunião ficou deliberado o 
seguinte • 

Luigi Nery hospedar-se por al-
gnn* dias na casa e procurar son-
dar onde estava guardado o di-
nheiro. 

Este lego verificou o logar, quo 
era uma caixa enorme, muito tor-
te, a qual não soria arrombada sem 
grande etforço. 

Saiento disso, reuniram-se todos, 
em uma noite, na casa do negocio 
de Calibo, confórme o plano já 
combinado; Pulmieri levou cemsigo 
nm vidro com epio. 

Nery, já conhecido da turma, 
paguva, do momento a momento, 
vinho para esta, emqnanto Palmie-
ri proouruva seduzir paru a reunião 
os pro| riotarios da casa. 

Já pelas 11 h< ras, todos estavam 
embriagados, ex-ento " 
seur com"" - ' ..imieri 

. u«irO*. qne flnglatn be 
•™r. despejando ho chão ou fonen 
do oahir pelo peito da oftmita 
vinho que lhes toeaVã. 

Quando Palmleri julgou ser op 
portuno, tirou do bolso do collete 
o vidro de opio e despejando em 
uma garrafa de vinho destribuiu 
por todos. 

O efleito não ae íe* esperar e 
pegados pelo Bcmno forçado, alguns 
destes nem pfocufarám seus apo-
sentou, 'Aorinindo mesmo estendi' 
dos no banco ou debruçadoa na 
mesa. 

Os bandidos, exeapto Nery, que 
era hospede, sahiram e oollocaram-se 
nos fundos da casa, á espera da 
hora que devia ser annunciada por 
Nery. 

A uma hora da noite, a porta 
abriu-se e todos entraram. 

Palmieri e seus companheiros re-
tiraram a caixa e conduziram na 
para o largo da Estação e lá arrom-
baram-na, retirando FalmiTÍ o di-
nho'ro todo quo alli eslava guar-
dado (12 contes do réisi 

A divisão desse roubo foi feita, 
reservnndo-se a parte de Nery, que, 
para não despertar snspeitas, con-
tinuava como hospede, sendo uru 
dos que, no dia seguinte, mai-> Ias 
limavam o roubo e deixavam-ae 
examinar pela policia, sem medo 
algum. 

DeBse roubo Mangano não teve 
soiencia, porque trabalhava nessa 
occasião cc-m outra turma em ou-
tras proezas, de que, no decorrer 
destes apontamentos ligeiros, os lei 
tores teião sciencia. 

R A B I S C O S 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Anauelos Mnha.lõO ríl» H.-ecà.. Hvri-,3ü0réU 

Na primeira pairln», 1000 reis 
P A Q A M t i W T O A D E A N T A D O 

mmm 1 5 7 5 

No mais, o noticiário o 
telegiamniM. 

Continua, no rodapti, a 
«« Ai/ulhai Aryr, a 

algun< 

I ivenê/lo 

ai, 

Para pai nas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

A ponta doa trilhos da Estrada 
da União Sorocuban» o Ytnana che-
gou liontcm ao rio Lençóes, onde 
permanecerá apenas £ ttfmpQ npc.ea 
sario pi-ra ó asaBhtUffflTitíTTíHPflMíto 
do 3im de vão sobre o moamo rio 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphiliB. 

Na noito do nnte-lnntom para 
hontem, os ladrõts tentarom pene-
trar na cusa n. 21 da rua Américo 
Drasiliense, ondo tem deposito o 
negociante sr. Otto Snhloenbach. 

Não conseguiram os meliantes seu 
intento, por oflerbeerem as portas 
muita segnrança. 

A policia, uo quo parece, estava 
longe. 

EII.ÒES—Realisam ae hoje os 
seguintes : 
De solidoa moveis, louças, 

espelhos, quadros, crystaGB e t i , na 
rua Bresser, lli (Braz). ás 11 1[V 
horas, pelo sr. Alfredo C. Pereira ; 

De vaccas do raça, touro Jersey, 
carroça o pertences, no ponto dos 
bonds das Perdizes, ao meio-dia, 
pelo sr. Moreira Campos. 

Para eserophulns 
ESSENCIA PASSOS 

Força Publica 
E ' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o regimento da-
rá dous ofllciaes para ajudante do 
dia, rondas e o serviço do costume; 

1." bala hão, quatro cfílciaes pa-
ra rondas e guarnição; o 2 a guar-
nição da cidade o dous ofíiciae.-t 
para a ronda dos districtos do Brnz 

Santa Ephigenia; o 3.°, o - poli-
ciamento da capital; o Corpo de 
bombeiros, o Berviço do costume; 
do promptidão, a bonda de musica 
do regimento de cavallaria, que to-
cará na parada; amanuinso do dip, 
" sargento Salustiano. Uniforme, õ.° 

D i o g u i n h o 
Escreve o Direito, de Batataes: 
<Em um dos dias desta lemani), 

ouvitiios do sr. tenente Antonio 
Francisco da Silva, 3o Bnpplente do 
df.legado de policia da Franca, qua 
Dioguiulio alli se achou cm março 
do corrente anno o quo elle pro-
prio, o sr. tenente, conversou com 
Uioguinho. > 

Arnolplio Arevado declarou 
qne Baua""'* * < " " c n » " a ° <lo«te 
projeaio para algumas ob 

Porque OB monarehistaa não es- " " A , ' H " U " ™t r < ' serv.ções. 
tão devidamente arregimentados, Foi também approvada • 
constituídos em partido uno e for- FAM IILLA -Ocoupa-se, em lon- 1,0 do Henado' 
te, já algumas folhas ropublieanas RO editorial, do provável conflicto Dlaonaaâo ntiica da redncfAo do 
assoalham por abi que dia a dia argentino rhftenn, aconselhando os l ,poi«cto n. ^ de IHiH, da Camafa, 
diminro o nnmero dos brasileiroa conipatriotaa alli reaidentea a con- *Pl"oVatido os decretou do poder 
qne querem a restauração do Im- »0rr»r parajl paz, o demonstrando, executivo sob ns 4ftS 479, 47S, 
l ' "1 0 - . assim, smat|sincçran)ente o povo o 475 de 1*07, que abriram no 

Ni') sei em qne so baseiam «ases argentino. Tliesonro djver*na créditos á Sncre-
jornaee para avançarem semelhante B e g n c e «ma oorre.pondenda de ^aAgrJ.nltnM, 
aflirmaliva, quo vem age ra tão fóra Bnenos-Alreí^ Dlscnsiío nnlca da redacçlo do 
do propósito. Muito notMiosa. Jireiecto n fi de I W , da Camar», au-

Bo porém, dizem isio, porqne J « tstorlsátldo n poder executivo a abrir 
nío lia uma associação monarchls- X D I n i T „ . • • t o coríente fltefclclo tlm credito 
ta—r.onio havia clube republieanos 1 " " V >A- -Abre tom nm exten* de fi:52O$nO0 i Heeretaria da Agrl-
no Império - não procede a con- " ° " ' ; ' r i « n '""eRfaphUo. cnllnr», «npplemenlnr Â verba da 
cluíão. I Hcgue sr-Hio „ m . , t ig 0 B0l,re It !)." paríe do 6 9." do art. í».« do or-

Defacto, se ainda o Brasil in. | ^ L ' " " 0 " çrmento vigeníí. 
teiro, de norte a sul e - ' 1 Vari»dn. g ^ ' . .ussão única da redação do 

. - - WV.M a ' ~ l _ de 1898, da amara. 
, —O lem em eada E«talo, em • • projecw n. n B 3 R d e 2 8 

esda cidade, villa e logar-jo uto \0ITK—Tr»" noticia minuciosa S e ^ r ^ o de pelo q..J " P«" 
o«ntfo monarchist., não l por UU d o desastre qOe «e deu hontem . W ^ u t i r o t r . n s C na Becfe^-
ta de «oelos mas un a e simples- p e U „ l l l 0 M 6C1 dos lujbnMo da t u da A M cultura B«1do« d» umas 

Z l o t o l T o ° t Z T e aqui ^ ^ » A R a i f a ^ Í S X X . W -razao ei ouvia, o cairo quo aqui o caso C narrado, em todos os „ „nil»n v«r'fle»do 
se fundou ha poucos a..nós. ejuando «eus horrivei. pn,menores, pelo a-ti- Di oàtsáo unic. "ü íedacC»o do 
governo o sr. Campos Halles, foi v o reporter daquella folha, que co- da UÜSra 
arbitraria e violentamente fechado, lheu as suae informações no pro- F n X l n d o o ffoverno . conceder 
por entender o faturo presidente p r i o i o e a I d o sinistro ^ "^vencão^ 
que sen funecionamentu era con- * Tra-; mais' algumas noticia» sen- ! ' , J ' 5 ™ « r Jaze r l gar a 
tr.no A le Soem nüia Capital isto Bliclünacs, Cum títulos o subtítulo, ^ d e ^ Porto Feí z L pôntô 

deponde i ^ i r e t t ^po iUc " ^ ^ , í l u l o S J ^ da ê " 
uei onue a airecçao política local o collega diz, em telegramma, i , . . . r^,. m,.in ,1» e<tr«d» -In ferro 
está nas mãos de tres ou quatro q U e o» jornLs in iependentes pu- vòt.^ãoTm 3 « <]i» " s - L adfa"a 
indivíduos que Be arvoram em se- blicaram rtfclencio do governo a d o n 117 de 1895 da Ca 
nhores abaolutos do lotlps e de roiii»>iKi«Oac»tões em oue está projecton, IIi de lh9õ, da L » 
. , . , ! „ # » . J B M | ? J ' , que esia m a r a redigido de novo com emen-

15 . . , envolviiüSSprEdwiges de Queiroz. . ourecer n 4 29 e 29 A 
Se outra é a razão não a eonlie- B e 0 9 jndependentea con- 1 , ' b e C e n d o as eondicõee para a 

cemos, salvo se as fo has repub <a- tinnam a nnblicar o silencio do e " u " f ' 1 »®eMo as conmçoes para a 
nas a querem tirar do numero re- go êrno, d.Pq, a tem^os â guns " S o s t m ^ ^ ^ T m e ^ r . " 1 ' " " diifidn dn iornacH nmii.?<l,i.i«Í nn» ? ' ""JH"" . provado sem as emendai. 
se publicam nc^ Brlsil S ^ ^ ã o ' U m b e m ' i ^ubUcaí / ' K ^ T T á o ^ ^ ^ 

S í fôr assim, é o caso de per- n O B debaC^^,"arlamen"áresP^^os s " deo1,M '8 ' ' l a C a m f r " ' c ? m T I > a / ^ e r 
iruntar - nara nn« i m m „ , „ . mní,»,. , oeDoteB parlamentares os Bi n 37 C On-e leao dr, Josá Na-
c h i s t " ? ' imprensa monai- lencios de alguns dos noBsos de b o r I ) a ' c h c ( ! 0 J o r d t l : ) o n Á emprela 

Não está ahi a republicana, que ' " E haVo ser leitura muito inte- qU-0 " W ™ ™ 7 ' ° terreno em que 
„ ;n .„,ni .„ ,q„ „ , , m l e existiu o tlieatro S José, para nellc 
se incumbe de fazer a propaga' da ressante o silencio do governo... „,,:,•.„„,. „_. n r v n t i l p a t r o mediante 
contra as actuaes instituições ? Não * emnear nm novo meairo, meaiante 
estão ahi as folhas diárias, qne. * * as condições que estabelece, 
julgando fazer opposiçâo ao s r DIAIUO DU S. PAULO Intitula-| 2.* diacus.ão do projecto n. 10 
Prudento de Moraes a f a z em á ' «e «lerti! o etu editorial de hon-; ")e 189S, do Senado desannexando 
Republica, confrontando fo-.tos d e i t em ( d o m u m ipio ele Pirassnnunga o 
h-je cem ÍActvH que so deram na i ° i'-«mig0 ó o positivismo, é e. con nnnexan^o ao do Hio Cloro " „ f„ 
Mouarchia ? . tiemo e ó contra e-sa phi osopl-ia zendai den^ml^a l is \1n'ro Granir 

Basta, ,.ortanto, a reduzida im- I subversiva, qne o collega, como nós, e Sant-t Itoxa. deropsda uesta part« 
francamente monarchisla I c "hulioo, apostoli^o o romano sol- a lei 21 92, de Iode maio do 187h. 

bastam ' t " 0 hrado de alarma e a-s. sta;as-: R A M I R O 
for idaveia baterias do- seus pe-

dialeotica 

D l M á f l G E !M 130 T E J O 

pode- ' 

prensa 
que hoje tlorcsso no Brasil 
essei poucos jornaos para guerrear, 

férma de governo que a todo » 'odos e da íui 
transo os homens da situação teu- ! rosa. 
tam consolidar neste paiz. ' Appareceram 

Qnem sabá, porém, su a Bffirms-' pracia I os FF 
tiva acima e tirada da attiuid,; da Semanoet. 
imprensa inonaral.ista ? 

Isso tombem não proo de, 
i|ite a attitude dessa itnpre isa uoi:- 1 0 Diário aunuacia um concluso 
tinúa a ser a mesma ele sempre lHterario, oqjr. th. ms, que devera 
digna como hontem, na critica -os R e r t r a t a d o f o r m a de conto, 
actos do governo será q u a l q » passagem da vida de 

O qne as folhas republiuanas de- Jesu» IJli • íno. , 
vem ilizer é que o numero dos: Qa prei»!*" são tentadores, 
tnonfcrthistas angmènta dia a (fla, I A po«ter, Jsbis, e mãos á obra, 
para próxima felicidadá da patria e conhure I T • 
dos brasileiros. I I M A M B R I N O 

FAURICIO P I E K R O T 

honlem — viva la 
o ltR o as Notas 

1 As Situa do dia, esfnziantes, eieso 
por- pB*ntes, escriptus c im muita verve. 

Cura 
ELTXIR M. 
a morphAa. 

MORATO 

EL1XIR 
Cura boubau 1 

51. MORATO 
1 feridas 

Para oscrophulas 
^ ESSENCIA PASSOS 

A elaise medica de Juiz do Fõ-
ra pretendo renuir-sn brevemente, 
afim de combinar os meios de ser 
levada a eíTeit'» a fundação da Aea 
demia do Medicina. Consta que va 
lios-s elonalivos já lhe foram c.ffp-
recidon para a compra do ediíicio 
que vai ser doado ao governo do 
Estado 

Consta á Gnzrtn. * dn Sertaotinh 
qne a Companhia Mogyaun vai en-
cetar os seuR trabalheis para ser 
inaugurado o trafego do ramal 
áqnolla villa em março de 99. 

S & r o r J c a ( I a s C a n i a r a s 

ATRAVEZ UA I M P R E N S A IIouvo hontem sessões cheias, nas 
duas casas do Congresso. 

Na Camay, á lioia do expedien-
te, pediu a palavra o sr. Moraes 
Berros, o nyui dis-nrso largamente 
documentado proiligou os abnsos, 
caprichos, p.irregularidades da com 
penhia Sorôcabana e Ituana, que 

í Falle-íeram : em 8. João Bap ti fi-
ta, a exma. sra d. Franoisca de 
Alvarenga, o era F. Carlos, o ar. 
Manoel Ferraz do Amaral. 

ESTADO—O seu edilorial versu 
sobre a tuberculoso ua familia. 

E' a aeguncia parte do rob.torio 
do professor Granclier, cuja iinp r-
tancia c o vale-r quo lhe dá o 110 
1110 do auetor são taes, que o Ei<t<i-
do julga a sua divulgaçã-i um de : ao publico.* 
ver d » humanidade. ; Terminou mandando á mesa um 

Muito humanitário, o Enfado... e ' requerimento no qual pedo ao go-
um pouco falto ele assunipto. Um-, verão informações a-or:a do mato-
bem. ; rial da companhia, se tem ella cuin-

Em seguida, o Diário d" Rio, ai prido as clausulas dos contractos 

Para rhoumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

celebrados íom o gov t r j o , se tem 
sido multada e a quanto montam 
essas multas. 

O requerimento fyi approvado por 
todos os deputados, excepio pelo 
sr. Nogueira Martins, que eux-. rgon ' 
nelle um attentado contra o regi- ' 

sempre interessante ohronica do 
Olavo Biiao. 

O correspondente de Lisbôa "les ; 
compõe o sr. Mousinho do Albu- j 
querquo, a quom chama, entre ou-: 
tras cousas, ele liysterico, e pfiirma : 
que grande parto das diflicnlda lea 
fiiianceiriis de Portugal arlvier.n. men presidopcialista. 
das gnerras ultra-marinas feitas pa j Em seguida f-<i sem incidente 
ra gáudio elos hernes o mina do approvada a ordem do dia segniute: 
tantos e tão valentoa soldados. ' l.a disníaflâ» do projncto n. 93, 

No mais, noticias, telegrammas o ' transferiu<|í para o muni.-.ipio do 
transcripções. j 8. José elo l í io Pardo oa diitriet n 

* [ d e paz do. Espirito Santo do Rio 

Golpe, \m fui,o 6 o t i- ' P e i x e V d e S " S c b a 8 t i f l o d " 
tulo do seu editorial. E' u respos u r a m " -
ta t. ultima caria do Orlanelo jiara 

O Jornal do Branil ouviu dizer 
tanto empoqpo mostra em desservir n „ e a Companhia Estrada de Ferro 
" " Oesto de Minas tem om esludoa di 

ver 'os projnctos para a constrncção 
ele novos ramaes. 

Se con«egnir execntal-eir, tomar-
se-á a estrada de maior percurso 
no Bra il 

R E T R A T O 
d e S . S . M . M . I m p e r i a e s 

Vendo-so no eseriptorio doata 
folha, preço 500 róle 

Acha-se enfermo o ar. conselhei-
ro Antonio Ferreira Vianna. 

NACAO-

Está seriamente enfermo o aln.m 
no da Faculdade ele Meelicina, l ia-
phael Pinheiro, devido ao espanca 
monto ele que foi victima nlti.ma 
mente 110 Rio. 

o Enfado, em que este missivista 
attrilme a manejos da opposiçâo a 
revolta de toda a população do Rio 
contra a rooente se lvagem do sr. 
E i v i g e s de Queiroz na Escola Po-
lytechnica. 

Seguem-se um conto intitulado 
— Um banho, ura excellonte noticiá-
rio e as sccções diuria?. 

• 
• • 

POPULAR—Insere as Sutus de Pu-
ris, que tratam exclusivamente elo 
deslumbrante banquete offerocido 
em Paris, pelo commercio o a in 
dustria, ao sr. Campos Salles. 

Para rhoumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

1.R do de ho. 95, auetorisando o 
gt-verno a conieder rdfurrau aos 
militares qup se evadirein om ser- , 
viço da Keunblk-a. j 

2.a do do n. 88, anctoriaaudo o i — — 
governo a despender até 30:000$00 ' | Na rua Lavapés, n. 179, ha uma 
. m o au^mento e concerto daca- fabrica elo sabão, denomirad* F iôr 1 ea.ia que-tã-> no caminho do a--
eieia da cidade do Batataes. jPanlista. O titulo é formoso, mas o j cordo quo os telegrammas da H a f " ' 

3." do ele n. creando e trans- perfume que de lá sai e se espaihi, I ha dous dias nos noti i«ram, o s> 
forindo escolas cm diversos muni- j pela eireumvizinhança é que não Perestrello deixou em bom ar. In-
cip.os do Estado. [está de acacrdo com o nomo da fa jmento as suas negociaçõas n'»quel l » 

3 11 do de n. 82. supprimindo es-jbrien. f praça, sendo licito suppôr, Begnudi 

SU de junho 

MANIKXSTiVÒaS AO I)B. VAHPOR 
SAI.I.IB 

O rríffllo j1>P?"l«nle e 
prestigiosa asaociav. " ' u n í » 
CireuU, a grande nuu , e r o ',0, 
loct/vMwW convidando a. " t n l?"-
rnoi parto nas projoctadas ioanii,„, 
ttções dn apreço e sympathia ao 
•r. dr, Campos Salles, que eleva 
chegar a Liobôa, não a C, como se 
dizia,, mas a 22 de jnlho. 

Eis algumas das respostas rece-
bida» : 

<N. 90— Illmo. e exmo ir. Com-
mímico a v exe. que, lendo pre-
sente em sessão de 23 do corrente, 
á caroara municipal a qne tenho a 
/ionra de presidir, a eircnlar do 
Oremio Lnsitano, do sua digna pre-
sidência, de 31 do mesmo mez, p« -

mesma camara foi resolvido, um: 
Dimew*,n'*- adherir á manifestação 
de srmpww'* "in"®™ e entusiás-
tica wT « ' » » ' ! . promovida 
ppí ísse paMaileo e previdente 
« r * « f o Lmsitano, |nr» a phegada ú 
Lisboa e ^nrtida do exroo. ar. dr. 
' amp :s Salles, (rfe«H»nte e repre-
sentante daquelie llorescente Esta-
do, que tanto prezamos e «omito 
noa honra. 

Deds guarde a v. exe.—Portale-
grC,- »5 de irlnho de 1898.—Illmo. e 
exmo. sf. t/uia Felippe da Matta, 
digníssimo presidente da direcção 
do Oremio Lueitano.—O vice-pre-
sidente da camara, João Maria 
iínurato.' 

Illmo. e exmo. sr.—Respondendo 
á circular de v. exc., de 21 de ju-
nho corrente, e attento o sympathi 
co e patriotieo fim que a dictou, 
cumpre-me, em nome da Uniflo dos 
I ndustiiaes do Norte, declarar a 
v. exc. qns esta collectividade se 
associa de bom grado e enthusias-
ticamente á manifestação pro j e ta -
da por esso distineto grêmio ao 
exmo. sr. dr. Campos Bailes, presi-
dente eleito dos Estados Unidos 
do Bra il 

Poitanto, e p rqua desta associa 
ção, e com eguaes intuitos partiu 
u idéa duma mBnifestaçãe» de sym-
pathia, aqui no P rto, áqueile il 
lusire cidadão, a qual não f i pos-
sível realissr par motivos conheci-
dos : a União dos Industriaes elo 
Norte farse-á representar na pio 
jeatada manifestação do Gr.-iuio 
LiiBÍiano. tributando ao mesmo 
tempo a sua p-rticular horaen ig--m 
ao illustre chefe dei estado, • orno 
ora já seu deliberado 1 roposito. 

Ne»ta iutelligencia se agua-da 
qualquer communicação de v. exc., 
embora se p' ssa considerar segura 
a udhesão desta rolleclividade. 

Deu » guarde a v. exe. Porto e 
. smretariat- 28 de-jun»ni de 1Í98— 

Illmo. e exmo. ar. Lniz. Fe!ipp-i da 
Mat^a, digno presidente ila direc 
ção do Greinio tnsitano, Lisbõa—-
Pela União dos Industriaes do Nor 
te, Antonio S. Cunha. 

Como areio já ti-r dito em outra 
carta, as manifejtações serão gran-
diosas, nao * bstante a campanha 
que está fazendo em sentido con-
trario a imprensa ultramontana, 
pelo facto de serem maçons os eli 
reatores e sócios do Grêmio Lusi 
tana. 

COKVKNIO COM OS e'BED0B«8 
O sr. conselheiro Luiz Perestrel' 

lo, director geral do Thesonro, 
acaba de apresentar ao governo o 
relatorio da sua missão financeira 
aa praças de Berlim, Hruxe l -s, Lon 
dros, Paris « Ameste dam. 

O Diário de Nolic as, qne é mi-
moscado eom BB iuformações ofú-
aiaes, diz hoje o segniute, ácerca 
d'esse documento; 

«Traton o sr. conselheiro Peres-
trello, muito espei i dmente, de pro-
curar aisegurar, nos differentes cen-
treis finau eiros que visitou, grupos 
de indivíduos cuja genuína repre-
sentação doa possuidores de títulos 
.la nossa divida externa fosse reco 
nhecida pelos respectivos governos, 
afim do que nm futuro convênio, 
iiom aquelles ajustado, não encon-
trasse mais tardo elifii-uMad-m di-
plomati-as; e constou-noa que lo-
grou o sen intento, embora em Pa-
ris encontrasso contrario la-les per-
aistentese demorada», que a - e-ento 
questão entre a camara synelical 
dos corretores da Bnlaa o o gover-
no francez ainda mai< complicou 

Entretpnto, e como já ao terap 
do sen regresso a Lisb a est.iv: 

as mais calorosas ovações egnando 
«ant» ha «,,,lnt d t mde fírn. 

_Eia a lettra, qno liltcrariamoate 
nao eo rocommenda muito ; 

Ninguém jámais, on péqne on não 
wfir o fruoto prohlbido, 

Reai.te á grata tentação 
De se accnsar ile o ter eomido.. 

Tão eloee elle A, tem tal sabor 
Que n RBUto dia em alvoroço 
An " freaco n tentador... 
.. Emflin .. «"n de carne e osuo i 

R'fr>in 

E onio dizer 
Qne peceo a miúdo 
Por não comer 
Caroço e tndol 

''omeço nm pt.nco ingeunamente 
A appet.«eol-o e a cubical-o 
E B»m qnerer cravar lhe o dente 
Acabo logo por tragai o I 

E impera em nós de tal maneira 
O ardor febril de o devorar. 
Qne em se agarrando á macieira.. 
... Em snmma o caao é principiar I 

Refrain 

E ouso dizer 
Que peceo a miúdo 
Por não comer 
Caroço e tudo I 

Da bregeirice da cantora 6 qne 
não posso dar-lhes idéa-. 

Enfim, como estamos em plftno 
verão, as sonsas frescas sabem 
bem. 

V. DK S. BOAVKNTTBJ 

FABRICA DE MOTÉIS E8PECIAE8 
46 L a r g o dos Protestantes 48 

F im da rua Aurora 

Tribunal do jury 
Presidente, dr. Juvenal Malheirosr 

pr -motor, ad lioc. dr. Rnfiro Tava-
re": escrivão, Roca Júnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
j ré > Vicente Chioeca, accuna.lo do 
er rae de roube. 

Foi condemnado a 3 mezes do 
prisão, mas sondo pr,*to logo om 
liberdade por haver já cumprido a 
pina. 

Prodnziu a defesa o dr José Má-
ximo Pinheir) Lima. 

ELÍXTR M.-MÕHATO 
Oura o rhoumastísmo. 

B s l i & h e f e c h a d o 
O dr. João G"gliano, delegado 

da 2" circumsciipção, em vista ilaB 
des rdenB continuas no boliche ela 
ladeira de S. João, ordenou ante-
hootem o fechamento daquella ooaa 
do vicio. 

O proprietário do Eldorado Pau-
lis'a, qne é como se intitulava aquel-
le antro, foi intimado a compare-
cer perante aquella amtoridade. 

E ' digno de l- uvores o procedi-
mento do dr. João Gogliano, que 
dessa fôrma concorre, com applan-
10» geraes, para a noraüsaçâo da 
capital paulista- , . 

E' necessário agora que a po lU i í 
exerça severa fiscalissção em todas 
as casas do jogo,—deBBis que func-
•tonam com o rotulo de sport—afim 
de processar OB vagabundos qno 
ihi encontrar e de evitar nas mes-
mas o ajuntamento de laeno-es. 

colas 110 município de Cananéa. 
1.» discussão elo prt jocto n. 94, 

orçando a receita e lixando a des-
pesa para o anno financeiro de 
1899, 

Chamamos a attoução do quem 
competir , porquanto os hab taiites 
daquel la rua têm toeln o diroito do 
reclamar contra a q u e l e cheiro in-
Bupportavel. 

(15) ÍgaleriaB do jogo do pelln o ns gran 
dos arcadas do caes, e por fundo 01 

jolmeiros do C o u r s e o horisonte 

A Q U A D R I L H A I I Y S T E R I Q S Â I 7 " 1 " ^ t e r r , , « o ' e n i " 
T j dons vasos do mármore, num elos 

I quaes floresciam ainda as rosas do 
verão, a senhora dAl l i ez parecia 

—Ah ! murmurou ella sentando-1 to. condemnado por todos; pois bem 

m S a r y L a f f o s i 

x 

tinha 

olhar para as nuvens, e atraz delia, 
elo pé, Victor contemplava-a silen-
ciosamente, com uma expressão pro 
funda, umas vezes de felicidado, 
outras do desespero. 

Alguns minutos docorreram as-
sim. Voltando íinalmcnto a .cabeça 
e levantando para elle os seus olhos 
azueB que reflectiam tão snavemen 
te a belleza da sua alma 

Senhor Victor, disso com um 

LUCILIA d-ALLlEZ 
Thereza, como b .a irmã 

tido palavra. 
Fõra á casa da senhora dAl l iez , 

e quando Victor a veiu buscar, 
achou as duas amigas sentadas á 
sombra das ucacias do jardim. Nes-
te momento, a menina eles Angles, j 
recordando-so de que tinha uma car- ligeiro estremecimento do voz, ondo 
ta a escrever, subiu á sala, quo tres j está sgora ?.,. 
degraus separavam do jardim o elei-, —No terraço do Caylns, respon-
xon a dona da casa sósinha um in-; den elle a meia voz. 
stante com seu irmão. A senhora dA l l i e z calou-se; de-

O jardim da sra. dAll iez, situado pois, levantando se bruscamente e 
ao nordeste, dava, de nm lado, para daneín-lhe o braço : 
o Tarn, e de ontro, para o fosso —Não fiquemos aqui; vamos pro 
antigo da cidade, onde o regato de , curar Thereza.. 
que falíamos, corria bramindo pelos j —Pensa nisso algumas vezes ? 
salgueiros. I —Venlia, sr. Victor, peço-lhe I 

Um bello sol de outomno, bri- { Sim, sim, mas conceda-me uma 
lliando atravez das arvoreB quas i palavra; ha muito tempo qne sof-
despidas e dos alamos amarellados 
da ilha, allumiava a paizagem, que 
tinha por primeiro plano as velhas 

fro I Deixe-me descarregar a minha 
alma deste fardo de angustia e de 
dôr! 

qu-j somos nós n»sta vida? In-
elihrios do acaso e do dentino; é 
preciso soffrer com coragem e cum 
prir o seu dever I 

—Aquille!) quo nos censuram tal 
vez façam conio nós ! 

—Oh I s o l j p muito I Agora, a to-
do hora, n&p me occtipo senão 
em aj tintar Ã roda do meu coração 
a energia ele quo me sinto capaz 
para snpportâr esta existencia quasi 
atrophiada ilela angustia. Quem o 
vê? Quem adivinha a minha tortura? 
Qnem vê as lagrimas na minha falsa 
alegria e o pesar que me despedaça 
nas loucas dissipações da mocidade? 

—Eu, eu, Victor, qne choro, e 
Deus mo perdoará este egoísmo! 
qne sou algumas vezes commovida 
por uma espécie de alegria. 

— Obrigado por essas boas pala-
vras, Lncilia 1 recordam me que a 
única felicidade qne tenho neste 
mundo lh'a devo. Desesperado pela 
morte de minha mãe, ferido no co-
ração pelas inflexíveis severidades 
de meu pae, e separado de minha 
irmã enclansnrada nnm convento, 
desfallecia e descia pouco a pouco 
para o tnmulo onde dorme aquella 
que não me consolará mais I O des-
tino lançou me no een caminho; 
adivinho o mal dos doentes do pei-

rlepressa, graças á sua nuavo pioda 
de. a casa para onde vinha morrer 
tornou-se para mim o paraíso dos 
escolhidos e dos anjos I 

D jlorosas recordações, ali I 
—E elesgraçado presente I < omo j 

foram bellos os dons annos qno 1 
passámos juntos I Sentíamos a fe l i - ! 
ci lade, o nunca a perdemos volnn I , _ 
tariamente; mas, men Dous ! quanto " " J » grande reunião, em Paris, d 
mais r, senti amos agora no coração! í delegados de diversos grnpnB_d« 

J as informações epio temos, quo 
tardará a noticia dn qui nui i' nnU< 
constituído segundo a iirinntaçã 
acima apontaela, se forme n'u'u pra-
zo muito curto, prazo que bem po-
do demorar-so apenas até a soluçã 
definitiva da crise política, deter 
minada pela demissão elo gabinete 
preaidielo pelo sr. Máline-

«Não nos parece posta de parte 
a idéa, epie ha tempos di-.somoí: sei-
a do governo, de encarregar o Sr 
Perestrello do voltar elo novo no 
oxTangfliro; o cremos até quo s. exe. 
não tardará muit em pattir. 

So assim fôr, "ão demorará tnn-
bem talvez muito a realização dr 

—Não fallemos ma-s desses tem-
pos felizes, Victor, disse a senhora 
de Alliez com a voz sníTocada pelas 
lagrimas. A idéa do que soffre o 
qne padeço angmènta ainda mais o 
meu pesar. Falle-me antes, ainda 
qno não seja conveniente tornar a 
abrir a chaga da nossa separação 
tão dolorosa e tão triste. Como se 
afastou desse palácio, donde meu 
paes me arrebataram no dia se-
guinte, quasi morta e com a alma 
despedaçada ? 

—Ignoro o e não comprehendo 
oomo pnde ter forças. Uma vaga 
esperança me snstinha, nma illusão. 
hoje dissipada, me salvou Parecia-
me impossível partir e não tornar 
a voltar. A senhora já alli não es 
tava, e sem esperança ele a tornar 
a eneontrar, não chegaria a Beanlien. 

(Continua) 

oredores, reunião a que o Br. Pe-
restrello assistirá, e na qnal serão 
tratadas aa bases de um convênio, 
em harmonia com a ultima aueto-
rização parlamentar. 

KSTttllOS OCRANOGRAPltlIlOS 

Deu resultados muito importan-
tes para o estudo da fauna maríti-
ma da costa do Algarve a ultima 
campanha oceanographica empre 
hendida por El-Reí D. Carlos. 

De bordo do yacht real, fizeram-
se pescas zoologicas a 20, 40 e 400 
metros de profundidade, estas ul-
timas a 22 milhas ao largo, reeo-
lhendo-se exemplares euriosissimos, 
onja slassificação está sendo feita. 

COPI.AB DA .Mis KVA 
Em nma revista do anno, qno Rn 

está representando com Bgrado no 

Depois de havermos escripto o 
que ahi fi:a, soubemos que hontem 
reabriu-se o bnlicho que o dr. 
Gogliano, como medida d « ordem' 
publica, mandára fpshar n> vaa-
pera. 

Não sabemos como ex">littW iato 
•>11 aqnella auetoridade íoroeu: 
!-em ef foit ) a ordem do fechamento, 
ou foi ella desobedecida pelo sr~ 
França Pinto. 

Estamos inclinados a acreditar 
11a primeira hypothese, porqne, a 
dar-so a segunda, o dr. Gogliano 
deveria hontem ter lançado mão 
los meios necessários no sentido 
de tornar elí.ctiva sua ordem. 

Assim, sem querermoa indagar 
dos motivos qne levaram s p. a 
consentir na reabertura daquelie 
fóco Be desordena, lembramos mais 
uma vez que todas as noites, no 
Kldorndo Pa"lhta, se encontram in-
dividnos suspeitos, armados de 
oeng.lõea, o que facilmente se re-
•otiUece serem capangus assali^ria-
I ' s p la empresa, 011 cousa que o 
valha, que explora aquella casa de 
orrupção. 

Disseram-nos mesmo que o sr. 
França Pinto oontractou no Rio 
alguns capoeira?, que estão sempre 
ái suas ordens, no boliche, para o 
que elór e vier. 

Levam-nos u suppôr isto gri nde 
utimeru de factos que alli têm oc-
corrido 

Entre entres, registramos o se-
guinte : 

Um negociante deBta praça, sr. A. 
de Castro, tendo mandado comprar, 
no elia 12, algumas pontes no Eldo' 
rodo PutUista. aconteceu que uma 
dessas f i premiada. Tendo ido re-
ebe.r a respectiva importancia, dia-

j se-lhe o pagador qne a poule era 
falsn, visto como o carimbo não 
era j o dia Minutos depois, porém, 
convenceu ae o empregado de 4tio, 
se falsificação hnvia, tinha ella par-
tido do boliche, porque, conforme 
te-temnnhou sen portador, a poule 
fôra comprada naquelle dia, mo-
mentos antes. Tanto assim, qne a 
pagaram ao sr. A. de Castro. Este, 
tendo voltado hontem >0 Eldorado, 
foi ahi provocado por nm inelivi-
dno. que lhn atirou ao rosto nma 
poule rasgada, lembrando-lhe que 
bavía recebido a importancia de 
nma poule falsa. 

Esse indivíduo é nm bolotari qne 
j o g a com o peeudonymo de Brasil. 
i ;omo Be vê, Jaccnmnla as fnncçõee 
de bolotario eom a de capanga. 

Tudo isto nos foi narrado hon-
tem pelo sr. A. Castro. 

A ' vista do exposto, consentirá o 
dr. João Gogliano que o boliche da 
ladeira de S João continue a fune-
cionar? O dr. ohefo de poli -ia per-

[ manecerá ainda de braços cruzados 
tlieatro da Avenida, a actriz An- ' deante do espectacnio qne todas v 
gela Pinto recebe todas as noites noites offerecem estas espeluncas? 

M f l M K M l f t l i 
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— O ir. Ballsarto r«»r>ondou QU» | 
aguardava a apru»entaçle do qual 
quor •'•qiierlmento noino »entldn, 

i para onlAo deoUi-ar A Cumaru ao-
i mo votaria. 
: RIO, 18 

Temperatura 
O thermoiuatro maroou hojo, ao 

mnl-dln. lB.Oe. á sombra. 
| BIO, 18 

Mi n Bll" tl<> rultllllo 
! Os bancos abriram hojo á taxa 
do 7 6(32, apparoeendo para aa-

IUO, 18 
NeiiNiln Federal 

O oupe.llonlo constou da leitu-
ra da uma pi-opoalçlo da Oumai a 
auotoi iaaudo o Roveruo a abrir o 
credito do 2.6aH$000 para paga-
nismo do» vencti.ientoa devido» 
ao engenheiro Jorgo Raderaakar. 

Poraiu lido» o» paroooroa da 
oominlssão do flnançaH upprovan-
do abertura» da diverso» oraditoa o a l - » 7 ° l 4 ' 
•olioitado» polo govorno. | 1 I j u v n l>.»tanto. vendedora» a 

Em. seguida, tomou a palavra o '' U4. *mdo havido gramloa ven-
•r. Oitioieu qne, continuando ua d a « » «BBa l » x l 1 -
oon»l<lernçõo. com que na vespo j On^ bancos olTereeeram 
ra eomeçou a Juatifloar o ao» re- j a 7 
quorlmonto do informação» aubi o 
o aooôrdo flnancolro,dlBBc quo la « " i 
ler ao Senado artigo, do Jornaos,7 - l™ . com dinheiro u 7 7(J2. .om 
extranRoiros em que BO Jogavam iicgooioa. 

•aoar 

Memento» dopolo, o moroado 
' aflVouxoll, saacundo os bulioos 

A oarimonla da antragn da pra-
ga pslc general Toval foi oom-
movedora, entregando dapola a 
espada ao general Hhafter, que 
Ih'u rastltuiu em aogulda. 

Dou» generaes norte-amorioa-
no» vialtnvam a oidade, acompa-
nhado» pelo» eatadoR-malorea. 

A » tropas liespanholas aoam-
param fòra fia oidade, devendo 
ombaroar ante» do dia 25 do oor-
rente. 

NEW-YORK. 18 
Forcas ainiTlcanus rai Nantlair» 
Segundo afllrmaiu o» jornae» 

desta capital, o» norte nmerloano» 
reuniram do fVonto do Santia-
go de Cuba BO mil homens 
tropa», 60 oanhõos 
do guorra. flfl 

Kl" 
navios 

o» mais cruei» doóstos ao oro-
ditn do BraBÍl. 

Ainda quor auppõr quo esse 
aocõrdo publicado noa jornaos não 
t inha »ido aaiignado e, (d 
•tarar que oiio õ o ^ r j 0 < i > 6 o n . 
aumn-.ado,ooriv'-c) a l 1 a i ys n l -o á do 
ti dam ente J ) 0U„ domou» trai- quo o 
gover<IC> B B S i g l 1 0 u q decreto da 
^.alicaroia. 

Citoo os jornaos contrários ao 
ont^njo, citará tambom ns opi-
niões favoráveis, puru demonstrar 
•kuo mesmo estas ajansolham a 
fioceital-o, com phrasos dolorosas 
para o credito nacional. J 

Mostra quo o «Jornal do Com-
meicio» publicou o aoeõrdo com 
Ü EU.... IHHUU da primeira hypo-
-theua das rendas da Alfandoga 
do Rio para o pagamento dos 
dous milhões tomados pelo go-
verno ao Banco AUemão o com 
bilhetes do Thosouro, contra a loi 
que só permitte emittir 25 mil 
contos, o resgatavois dentro do 
exevoieio. 

O emprestimo será resgatado 
em deus onnos, o houve emissão 
do 37.000 coutos por anno, aq 
cambio de 7. 

lid trechos do jornal «Statistio», 
de Londres, onde se diz quo a 
Republica ó victima da corrupção 
o do peculato e que o todo da 
administração difficilmente podia 
ser poior. 

Lê trechos da carta de Roths-
ehild ao Br. Campos Salles, moB 
trando quo nunca a nação braBi-
leira recobcu tão cruéis ennina-
mentos e quoo própr io RQthsohiid 
confessa a suBponsão de paga-
mentos. 

Extranha que o Congresso do 
nada s-*iba, que o governo fique 
mudo e quer arranoar a palavra 
ao governo sobre o assumpto. 

O arranjo não fo i todo publica-
do : falta saber quanto custam a 
oontagem o outras porcentagens 
aos intermediários, .se ó um em-
préstimo, ou quanto ganharam 
6BteB para impòr aos portadores 
do titulos a sujeição ao arranjo 
doante da al ternat iva de serem 
lra*»camonto calotcados. 

H a do vo l tar á discussão o pro-
v a r que só a incapacidade do 
governo poderia levar-nos a ossu 
declaração de bancarota, aSEÍm 
coo.io que havia meios para ev i -
tar a queda do croilito, eo t ives-
semori govorno capas. 

Po r ora quer apenas oa tormos 
do contraeto, pa ia a nação intei-
ra ficar sabendo quanto ganharam 
os intermediários e qual fo i o 
preço da nossa ver/jonhu. 

Respondeu o sr. Rodr igues Al-
ves, combatendo aa obsorvaçõoa 
do sr. Oiticica, quo vo l tou á tri-
buna para defender o seu roque-
riniento o suas obsorvaçõos. 

R I O , 18 

Caiunra 
Aberta a sessão na Câmara, o 

sr. Leoncio Correia pediu a pala" 
vra, e referiu-se aos factos ulti-
mamente aqui succodidos, per-
guntando BO havia l iberdade do 
tribuna. 

Al ludiu ao espancar.iontg do re-
portor do jornal do BraBÍl, inqui 
r indo quaoB as providencias quo 
acerca desse faeto dou até agora 
o governo, o oxtranliando que o 
sr. dr. Ertwigos de Queiroz, eliefe 
do policia, continuo a merocer 
confiança do mosmo. 

— Em seguida tovo a pa lavra o 
Br. Cornelio Fonseca quo tratou 
do projecto sobre u omphyteuso, 
pedindo que o mesmo vol te d res 
poctiva conimissão. 

Quando o orrdor terminou o 
BOU discurso já se achava oxgot 
tada a hora do oxpedioate, o o 
sr. Rodclpho de Abreu, lombran-
do o roquerimonto que aproson-
tou soxta-foira, acerca da nave-
gação do r io S. Francisco, podiu 
urgência para uma discussão na 
seBsão do hoje, porquanto o prazo 
do adiamento por 24 horas, podi-
do pelo deputado Br. Paranlios 
Morite-negro, se exgottou no sub-
bado. 

A Camara approvou o requeri-
mento de urgência pedida pelo 
Br. Rodolpho do Abreu, ficando 
preferida a ordom do dia, e en-
trando em discusBão o requeri-
mento sobre o não cumprimento 
de uma disposição orçamentaria 
re lat iva á navegação do r io São 
Francisco. 
P Em seguida o sr. Paranhos Mou 
tenegro apresentou um addita-
monto ao pedido de informações 
do sr. Rodolpho de Abreu, sondo 
a discussão adiada em vista do 
adeantimcnto da hora. 

Ao acabar o sr. Leoncio Cor. 
reia o sou discurso sobro os fa-

Por telegramma c 
taxa em 
dinheiro. 

. - oe -M 
íol de 'í 

.lUl, & 
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« . Tò , 18 
Dlreetor dus Trlcurniilios 

Nada uinda fo i resolvido Bobro 
a nomeação do dlrector do » Ta l » 
graplios, 

RTO, 18 
Eseola Po l j loilinlca 

A inda hojo não funccionaram 

^ »>£HlNOTON. 19 

Tuiniida de Himtlago 
Um to! 4rnmma official de Cuba 

renobido na Casa Branoa annun. 
el» que o gnnoral Shaftor arvorou 
hontem, domingo, a bandoira nor-
te-americana om Santiago. 

N B W - y O B K . 18 

\lai|iio de vli I no 
O «Now-York Herald> publica 

ura tologrmnma ilo Ilong Konr;, 
dizondo que por motivo do fecha-
mento do algumas casas commej'-

as aulas da Escola Polytechniaa ; oiaes, os chins atacaram uma 1>1* 
desta capital. 

R I O , 18 
DriuiKsãu do rhefe dr IMIIICIS 

Corre o boato ds próxima de-
miLSão do dr. Edwiges de Quet-
ro» , do ea igo de chefe de policia. 

R I O , 18 

Mlulxtre do Umiriiajr 
O sr. presidente da Hepubliea 

roeebeu hoje, om audienoia parti-
oular, o Br, dr. Blas Vidal , novo 
ministro do Uruguay juuto ao go-
ve rno do Brasil. 

S A N T O S , 18 

! BciUi-RSa ile dlnhfll'0 
A Al fandoga remetteu hoje para 

essa capital, para a Delegacia Fis 
cal, a quantia de BetecentoB oon 
tos. 

Fo i portador da remessa o fiel 
thesoureire da Delegacia, Laurin 
do Querido. 

S A N T O S , 18 

restas em Igimpe 
Sorão imponontes c. to anno as 

fest iv idade* em Iguapo, no dia (> 
do agosto próximo. 

N o pr imeiro vapor nacional que 
seguir com destino ao sul, parti-
rão daqui innmm.ras famílias pa 
ra assistir ás festas daquella lo-
calidade. 

S A N T O S , 18 
Rendimentos Itscues 

A A l fandega rendeu hoje róiB 
97:7218925. 

A Recobedoria, 50:0818993. 

S A N T O S , 18 
l)esi>aelios de eafé 

Foram despachadas hojo pela 
Reeobodoria 6.121 saccas de oafó. 

S A N T O S , 18 
ImmlgrnqtOH 

Pe lo vapor italiano « Minas >, 
•vem chegar no dia 25 a este 

.-jrto 440 immirrrantes, v indes 
por conta do governo do Estado. 

S A N T O S , 18 
u vi monte >n arit Imo 

Entraram hojo os vapores : 
I ta l iano iMatteo Bru/zo>, v in-

do do Rosário, om transito, a 
Scil imidt i i Troai.; 

Inglcz «Minho» , v indo do Bue-
nos; A i res o oscaliis, com varies 
3oneros, a IIoHvortí iy EUÍ3 & C.; 

Ital iano «Ci t táde Tor ino. , v indo 
do Gênova o escalas, mosma car-
ga, a Scliimidt & Trost, 

Sahiram 
A barca norueguoza ' Luev • em 

lastro para Canadá ; 
E o hiato nacional «Maria Rosa» 

om lastro para Tijucas. 
S A N T O S , 18 

Mercado de café 
Exis t iam hoje 363.305 saccas do 

oafó. 
Entraram 18.S58. 
Desde 1", 215.947. 
Vondas, hojo, 6.000. 
Doi"do 1", 149.000, á baBe de 

7$500. 

O morcado fechou calmo. 

S A N T O S , 18 
.'ferrado de eamltlo 

O cambio bancario foi hoje co-
tado a 7 3;16, o o particular, 
7 Ii4. 

S A N T O S , 18 

Exportação de eafé 
Suhiram para a Europa 71.223 

saccas de café, e para os Estados 
Unidos, 68.457 saccas. 

Cabotagom, 700 saccaB. 
M A D B I D , 18 

A situarão 
As noticias doB jornaes hespa-

nhóes referentes á guerra são 
snbmottidas á censura mais r i 
gorosa. 

Por ordem do governo, foram 
reforçadas as modidas da policia 
contra a oventualidade de movi 
mentos carlistas. 

M A D R I D , 18 
Tlicsouro* lirr-piinliol 

Os adeantamentoB feitos pelo 
thesouro liospanhol á ilha de 
Cuba, desde o inicio da guorra 
actual, passam de 800 milhõos do 
pezetas. 

W A S H I N G T O N , 18 
Posse dos norte-americanos 

O genera l Shaftor. eommandan-
to em chefe das forças om ope-
ração, telegraphou hoje ao gover 
no que içou a bandeira norte-

toria franceaa pwrto de Shangal. 
De uma oanhonoira franceza 

desembarcou para bat«l os, um 
destacamonto eom quatro metra-
lhadoras, quo foi hostiiieado pe-

[ los chins, dos quaos ficaram doae 
morto». 

Entre os francczos houvo al-
guns ferldoB. 

S A N T I A G O , 18 
Fniirim feclinilits 

Jnilitas fabricas (5onBorvam-se 
fechadas por tempo indetermina-
io, até que «ejam dadas as pro-
videncias que se esperam, 

N E W - Y O R K . 19 

Praça de Sanilftiro 

O general Shafter, quo ora oo-
cupa Santiago de Cuba, telogra-
phou ao govorno dizondo te»- acha-
do a praça em heas condições e 
bom fortificada, 
I J á A N T I A G O , 18 

Oiiestâo linanrelra 

Continuam hojo na Camara os 
debates parlamentares Bobre a 
questão financeira. 

B U E N O S AIRES. 18 
1'nennioiiia 

A pneunomia lavra eom grande 
intensidade entre as forçaB do ter-

sendo considerável o numero 
de enfermos. 

I n c ê n d i o 
Hontem, p iuro dep is das 2 ho-

ras da niunliü, houve incêndio no 
>w'r« Pauhuta, á rua H. Bento, t>3, 
niuiiifestando-se o fugo c-ntre 
teclo e o oulüo ocou^-udo pelo res 
ftürant. 

Um empregado da Ilôtinserie 
itpoi-fmaii» que preneniiu o siniotn 
vvitíou ímin -diatnuioDte o 'Jorpo de 
Roínbeiros, »jue c*'useguiu deter 
fego na sua iiiarchtt ilentv^idora. 

Pouco depois, elli) se aolmvu com 
;ili:tameute «xtin-.lo. 

Ao annt:iheecr, o dr. ,Tuão G 
yliaiio, delegado da S.a circumeerip 
i'iu>, procedendo h minucioso exame, 
-ncoiutrou esparsos por sobre o te 
liado diversos riassos de jornaes 

'dgnuB pequenos feives de cupim 
-e^ao embebiáos em petróleo. 

Trata se, pottauto, do um crime 
prenioditodo. 

Por ordem da mesma anetoridude 
çiolicial, foram detidos deus em 
pregados quo se achavam i>«rnoi 
tando uo reapoctivo estubeleciuien 
to, mas sondo soltos pouco de 
pois. 

O Centro Paulista, em enjos fun 
dos funccioni um boliche, 6 de 
propriedade da firma S. líoolia & 
'Jcmp., e não se ucíiava no se-
guro. 

Do inquérito, que continua om 
segredo de Justiça, daremos por 
menores. 

etos ultimamente suenedidea. o ar. I nraorlonim no palácio do governo 
N i lo Peçaniiaperguui-ou ac u «lee-
der» do governo dava ou não res-
posta ás palavras daquello depü-
lado. 

L .u^iago, ao momento eni qiu-
as baterias davam salvas e as 
bandas marciaes tocavam o hym-
no pátrio. 

A festa da Associação das Dumas 
da Caridade, em honr» de seu pa-
trono, termina hoje, na egreju do 
('armo, com misG.a cantada e com 
muslião geral, ás B horus, e ben' 
tam do Stí. Sacrumento ás K horas 
da tardo. 

J u r y í c i l e r a l 
Presidente, dr. Aquino o Castro 

promote r, o Proourudor da l iepn 
Miea, dr Aifredo Penteado; escri 
vão, Bi-enno do Valle. 

Não houve hontem 
falta de numera. 

seseao, por 

Resumo dos prêmios da loteria 
L 25 du capital federal, extrai,ida 
om 18 de julho de lo!)8: 

Prêmios de 12:0009 «té 1:(KK1$ 

321G3 215510 -11488 -11300 

2 prêmios de õüOO$ 

305^7 42872 
13 prêmios dcj20fl$ 

05G5 ÜI781 42448 428Ü9 4B481 
48200 B128U 58025 70155 72<iG0 

84(114 8IÍ573 989(19 

25 prêmios dr 1(K)S 

9728 9972 10236 20102 236»1 
28187 20235 30347 3(1492 37^08 
39974 404<;(! 41158 44123 50153 
57885 5So85 G0H01 69337 «9946 
72778 79021 80122 81489 85725 

A pproximnções 

3Í162 e 32164-300$ 
26515 o 26517—200$ 
41487 e 41489—200$ 
41299 e 41301—$00$ 

Dezenas 
32161 a 
26501 a 
414*11 u 
41291 a 

32170 
26520 
41490 
41300 

Centenas 

32'01 a 
26501 a 
41401 a 
41201 a 

32200 
26600 
41f-00 
41300 

40$ 
311$ 
30S 
30$ 

10$ 
5S 
5» 
5$ 

Todos e« números te—ninados em 
1 o 6 têm LIOOO. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria L da 25a, extrahidn hontem, 
recebido pelos agentes geraes Qri-
moni & Coelho. , 

0 E s p i r i t i s m o o seus m a i o s 

i 
A eipotlçan doutrinarl*. qne |>ro-

mattaiuon, HHO «o reoomui«nda unu 
polo brlIlmnllKmo de entjlo, nem 
|X>r dlvoguçôoã que reputamoa Inú-
teis. Temo» unicBmeut* em mira 
mo»trar que » Kgreja, maitra iu-
fallivol da Tordadu o divina Rua .la 
•ia moral, reprovã, aoudemna « 
unutliomatisa o espiritismo e todo» 
o» erro» congêneres, como attontu-
torio» dit hnmnnu fi-liiidade indi-
vidual e aocial. 

O oapiritinmo pódr-a» definir: 
• lima fraudo eieogltitdnpelon ile-
monto, para a perdioAo b o m a u ] 
o damno d» • " " " " " " 
qn»" .«•rtudclf» religiAo, o» 

_ («IfiWonlom, simulando nome» 
da huiiM anjo» on d* alma» de l>oa-
Nuan fallerldag, »ervem-»e do meiaa, 
•1» »Hpeça» ou onlro» mrtoiiasa 
olijectoa para dar ao» qne interro-
gam enganoso» respeita»» (11. 

Cumpre notar que nem ludoqno 
por ahl anda aoiu ni'me do espiri-
tismo, o é realroonl». A''ordu re-
mo". em I -rnpn, u»sr ponto. 

O espiritismo, tul qual o defini-
mos, 6 um vicio eonlrarir; £ yjrifldA 
da r e l i g i ^ fipposl.v portanto, ao 
pifmelro preceito do Deaalogo. A 
thcologl» ensina qne »o pôde poc 
car «entra este proceito, de dons 
modo»: por cxcctio a por ár/rifo, 
Por eieonao. E' claro qne »Im-rem 
se pôde e í r f j e i no cult j que a 
Di-it» 6 devido, porqna dlgnu 
Deu» ile ntn culta i C.rito. 

O i xcoano está, muitas vero», 
nas exUiblçfte», quando no f.zem 
por meio de praticas depravidas 
o desordenadas, qtie se elnuiauí 
luperitiçtei. 

Por defeito. Dá no está visio sem 
pre qne fn deúu de prestar a Dous 
o culto qne Ihg 6 devido dlrectir 
monte (>i se, ou íadirectmnonte, ua-i 
couBs.B r, nas pessoas qne lho efto 
consagradas, vicio ente que te de 
nomiiiH irrelfgiosidüdo. Quer a su-
perstição, quer a iireligio.-idade são 
peccudos gravíssimos rx gevere »«<), 
isto f , j>or sua natnn -a o ínill ia 

Todir O!1<B"! silo violações fiagrun 
tei da Uoügião. que ó a mt.is ele-
vada dss virtudes m'-r»eii. A i 
perstiçAo & condemnad^ qBêí se 
niBilifesta como inofdfjfa* ladoraç&o 
l , J f i orentnvaa', qnc-t t t óÇ jWie i i t í i 
ftto (quando nl pede M êftfttutas o 
conhecimento do conaaa ocenltas 
qner como r/l observando (quaudo 
d j » creatura» se im; leri Utn anii 
lio que bó Deus pôde dar*. E n t j 
só a snperstieâo é coudemnada 
quanto ao olijecto; é-3 luniliem 
quanto ao modo pelo qual o eulto, 
devido a Deus, se torna falso t rpo 
e Buperflno. Falto, qnundo se divnl 
gum milagres inveridiuo», como iicou 
teeen ulümamento uo ;Çer.rá co:u 
os factos do Joarairoi justamente 
reprovados pelo respectivo Bispo, 
on, pelo contrario, ao proenra di 
minnir ou nullipliiar a crença dos 
verdadeiros, Cf mo f.zem oa f.i!s>n 
t-ubioa. Torpe, qn indo, nrR oraçô 
se empregam palavra» dosliolietii 
ou injuriosas. Snpeijtuo é o mi do, 
qnutido ás orações preseriptas, eo-
mo ás da missa se accrcsceutum 
outras, embora boas. 

A' Bupertição pertencem os pec-
cados quo so c. nuaelterj accr di-
tando em sonhos, etnf- rme »e lê 
na Sugrada Escriptuia (2); pr htau 
do credito ao qne dizem coitos in-
divíduos que professam a nhiro-
uiaucia, ftiliçariti, en aortilegies, ma 
gi is, a apparição dos ntprtuu etc. 

U. Paulo, 9 V I 98.1 
MO.NP. C. PASSAI..VTORA. 

(1) 'I littolog. Mor. Uaiv !ib. 
tra-t, V., disp. II, eop I 

(2) Num. !vll o Act TX 

I U , 

R e v i s t a k E u r o p a 

((.'oncZuíííu) 
POUTJI: \ I'K \NC«!!ÍV 

No sentir dr. Tntléptniawc bslge, a 
resulnçSo de dendttir-.-e udoptada 
pelo ministério Môline í-.i a niellror 
e mais acertada que podia adoptnr, 
lesde quo «a p< z a roboqne «í«-. 
Iionienti da direita o du olygavchia 
militar. 

(Jompreliotideu a itnpossibi i Indi: 
do mantdi-se no poder, oggravnr.dn 
a medoulm confusão de que RS elei-
ções deram testemunho irrecusável 

Depois do se ter estreado com 
uma ruim medida <le roacçílo oro 
nomiin o do ler empechndo a Frati 
ça em um systema do protecc 
uismo agrário do que ellit f i a pri 
roeira victiraa, o gabinete demisbi 
nario tentoa agrupar eoi torno do 
si essa numerosa categoria de li 
mehs políticos o do espíritos que 
não arlmittem mudança, nem r for 
mas, que desadoram as legitimas 
as]iirações populares o cujo único 
ufau ô suffooar qualquor ,reinvindi-
cação qn» tenda a cercear ns situa 
ções ndqniridas. 

Nunca em paiz algum, em época 
alguma escrevo a follia belga—essa 
politiza de resistencia foi favoravel 
aoB governos qne nello pretendo-
raia apoiar-se. A vida é uma mu 
dança e nm renovoniento perpétuos, 
UHSim paru o indivíduo como paru. 
>s coliectividades. E' a lei contra 
a quat não podem Inct^r governos 
o povos. 

liaston qne o sr. Mélíne deixasse 
ranspereecr a intenção do oppôr-

sn ao desenvolvimento das institui 
democráticos, As reformas ne-

cessárias, pura quo fosse despeda-
çado.» 

Em elogio do sr. Melino, o que 
so pôde dizer ô quo foi ministro 
integro e recto. 

Não é pouco. 
A POLÍTICA DE CASTEI.AR 

Em a Nourelle Jieime International• 
de qne ô nollaborador nssidno 
Emílio Castelar publicou, recente-
mente, um artigo que produziu 
normo sensação, por conter dou-

trinas muito diversas da que elle 
tinha seguido nos últimos annos e 
pela qual conquistara numerosas 
sympathias. 

Os seus amigos explicam essa 
mudança do modo s^çuinte: Cas-
tellar, que tinha prestado nra oon 
curso dosinterennndo ao partido li-
beral e quo dissolvera" o grupo de 
que era o inspirador, ^ompremet-
tendoos elementos qne o constituíam 
a ligarem-se a esse partido, cessou 
de prestar-lhe esse apoio desdo 
lUtnbro ultimo. Era então de pa 

recer quo o partido liberal com-
mettia uma grande falta em voltar 
ao poder. Seria preciso, pensava 
elle. que os conservadores tivessem 
continuado a governar para liqui-
darem nina situ-.ção difücil que 
não tinham creado, por certo, mas 
que muito contribuíram para uggra-
var. O partido liberal devia, pois, 
deixar-se ficar afuatudo do poder, 
constituindo uma resorva disponí-
vel para o dia em que essa liqui-
dação se realisaaee. 

Por outra parte, Castollar não 
upprovava o procedimento do go-1 
verno nas ultimas negociações com 

,-v,- M i l 
vTt« 

prudência, Umporli 
o» motes porifrela para r»lt«r 
rompimento. Mo ca»o qne (lagarta ' 
nlo oormegnlsse dominar o» a on- | 
taelmnnto», a unira mIvucAu possi-
v«l para u lliiapanli» liaria a pro-

çlo da repnbllca, Km con»a 
qnoi cia desta o[ Inl&o, Cantellar «»• 
lá eolIoMdo li» rltuaciii ile um ho-
mem do Estudo qne, provendo cer-
tos aonutoalment i», na dispõe a 
tom ,r parta na dlrnoçlo dos nego-
cio» do suu 1>*U, 

HAo e»toi os motivo» qne deter-
minaram a jmhlle.açtn do artigo. 
Esse attlffo f i z uma bo » lnipre»»&o 
lio» rupulilirano», qne »a pronutu 

P a ! < * o s c s a l f t e s 

l y i L T T R K A X A 
De volta de Campina», <U lioj» 

mal» uni iiNiiectacnlu i.a-pinllo tio»-
tro a oxclíni ta companhia du va 
riedado» do ( a»tn» dn llneno» Aires. 

A pantnmlma l'mn toirfr jin de 
tièclt acrA representada pela ultima 
YCS. 

Auianht, a nova pantomlma (>« 
pedrelroi. 

SALAO HTKIWVAV 
A .ViH/iiolia Pauliita reulls.i na 

noite de _U, naquolle aulAo, a ter-• j., uvnu nv ««w, uni|ui'iii' i — 
vam jura provocar um «oaateto, MI , e i r o p f t r l l l i u ( l ü , n n u outI,.„to. 
0 «overno persUtlsae n» sua j i r M i^u^onulo», polo eonvlto que 

vra perseguir o DOB emlerovon a sua diroatorla. 

UMUNK IT.4U.iXA 
Ao melo-dU de hontem, no» 

mntra Idía, que 
LU -lor 

Os amigo» do Cast. lUr afflnuam 
qn» a maior purle do» repnbllcan » 
eatavam llspoeto» a «grupar-»» om 
volta ri nlle, »e os » »ont«elmonto» _ 
o levassem a diiigir e» negocio» do daqnella «oeledado 
psiz. Na opinião uo Cast. ll,ir, esse» \ reunião, num 
aconte imentfc» j«>dom estar proi i-
raoP 

Oastellsr está na ldl<a do iierma* 
ne.or no Hal, afaattdu .do» pani-
lV.'S politl os, atô an mi z da novn i 
bro, a não »er hamado a Ma.lrid 
por qualquer motivo imprevisto. 

E' esta a opiuli j do» maigoa Ju eorroetamento executado. 
Custellur; IUHB, a avaliar pelo qne j Fez so representar no neto o ar. 
se diz era H«n)i»nha, o sen artigo yi-e preaidtntodo E tado. 
n»o merecon, nem nlnfnem lhe doa I A ' noite effectuou-e, no Bom 
a importou lu q«J il>e attrib' l;»m Retiro, na iéde da Vnvme, nrii 
no t-xtrangoiro. Ci 
wtt-•' n. nio Joio ti ria ronta a j ma'ri:e 

" " e ie ie l to r1*' 

lões daaonlndade Raolo Ferrari, rea-
iisyn-se a hauçiim do ealandurte 

" italiana, 
numorosa e neleeta, 

fi I presidida pi lo eapitão Mat-.-raz-
to, servindo de par-n,ymplio», na 
cerimonia, a sra. d. Meliuda Oioia 
o o di. l.uiz Piza. 

U aruia, em seguida, dn palavra, 
divorso» cavalh-iros. 

O pregramm», muito variado, foi 

A * * liora» da Urde, Mallaar-
se-á o l-llio du prenda». i 

A » 6 li r . » da .ar«t», procltrjo • 
da N. H. I ( armo, aoomoanba la ! 
do H. Jo»ô H«nto Amam, H. Helni» | 
tU-i, H Ulguul e H- Banndlato. Al-1 
gana doB undorr» «eráo e » r r « « » l í » 
por tmUarUu trajando toilelte bran-
oa, fita a tíraeollo « luva»; o u t r « , | 
por ím, B C i o conduzidos por oav*« I 
lhotroa. A' entrada da procUsio 
pr 'Riirá o reverendo diroctor da» 
mi»sões. 

Illuinlnaçâo geral n passeata pela 
musica local. 

— O elnh /'«' de Julho, em rego-
sijo do seu glorioso annivorsarío, 
oITereccr.» snuiptaoso baile, apõ» A 
p-i»»0 aoltirune do »ua dircotona ul 
timameutn eli ita. 

A Hussã-1 da jiosse «erA presidida 
pelo festejado santa-.imarenro An-
tonio Fost -r, que, para esse acto, 
oouvoc» '4 t idos o» soclo» do Clnb 
o eonvld.rA a» pcaooa» grada» o os 
representantes da impreusa qne 
forem encontrado» em Hanto Amaro. 

A eomi. i/são o entrai de festejos 
conseguiu do zeloso dr. Ilulmnun, 
gorento dn via-forrea 8anlo«Ania-
rense, bonds extraordinário» para 
amstiliA A tardo e para todo o dia 
do domingo, conio pode o 
concurso de todos os fieis para 
abrilhantar nn festividade». 

Ao ( ids lüo Antonio F.-ster foi 
|ielo I M l H l I, idgero d * ' ' 
entregue u quanti de 30í, p a ' i 
uUniUo das fottas, produeto de uma no ilie at'rl '' lri'm jintire na icue ua i ntotie. n o i- — . 

t •.stèllar.quauilo o : 1 o baile, q . toso piolongou até « b t a H ç H aberta por alsuus o» 
mon im Vouta a , s maimcida. « r W . n o fórum.. 

, tanto r 
actual,' 

car- ! 

altltitíg possível dn — - _ , - . _ 
ruli e um conlllclü int«riv>i • « " f j p e pnsengem_ para Ilueu H-kirc^ 1 ^ ^ J j j i J l l P S Í C 
mais quo este, no momento 
não ttria f.iv-rarel nem aos 
listas u n i no» republicanos. 

o l'APA K A« ASSOi tAÇÕF.» 
OATHOUeAS 

Hua Hantidado t m quasi termi-
nada u sua enryclina aos bispos 
Italiau- F. (Será publitadu no dia do 
H. Pedn . 

Leá > X I I I , antes de redigir esse 
documento, quis possuir, d » cada 
diocese, ütn relatoiio detalhado de 
toiían as inoilidas tomadas pelas 
atutoiiditdes tivis contra as asso 
ciações cntiiolieaa, bem eomo todos 
9q dàVis precisos sobre a sua 
constituição, seu fim especial o os 
resultados o^tidq» por cada qual 
deMüs üsSDcftçõcsi 

Consta que o Summo Pontífice 
emprega na sua encyciica aos bispes 
da Itália uma Unguag m muito 
eaerelea, em rolação A campanha 
empreliendida routra os grêmios 
catholicoa, pondo bem em relevo 
quanto lhes deve a religião o quão 
úteis têm sido para as clatses po-
pulares. 

Espera-no que esta oncyclioa pro-
dmu um grande movimento n s ut 
tonpõrc políticas de Itália. 

Lisliôa, 22 do junho de 1898. 
V. iiE H. B. 

aonde vai dar alguns eouoirt< », es t 
no I lio, a boi do do CoriUW re. o 
«Uniu, „ i «nint» portugutz Vianna 
du Mot a. 

De sua excursão ao inteiíor dl. 
Est ido, regres aram hontem a ar 
tista cantr ra Vwonna e o prestidi-
oitiidor Oambõa, quo h nteni nos 
visitaram 

Sabetios que mlle. Yw mna pre-
tende fundar nesta capital um caba-
ré, que, segundo seu plano, deverá 
s.-r b?m u olludo em ti. Paulo. 

o poe-
ello'! 

D u s ü o . » . ' e s i i i a i í r | s j á " 
Er: me'"do da s'-f'>r'i.rf Hr.da, o 

dr. Kutl lo Agnoli, ví -.o cônsul da 
Itália em Itibeirãu Preto, julgando 
se off^ndido por uma c. rrespon 
dencítt enviada dalli pelo represou 
tatite da Tribuna Itulima, dusla 
cspiiul, ag^reiUii-o a bofetadas, 
em plt-na iita do grande centro 
agrícola do oóste. 

l.a Tnbuna. em sua edii-Ao de 
sexta-f»ir-i ultima, eensni-ou com 
rude veln-mencia a condneta do 
vice-cousut. np ^>trophando-o «om 
adjectivos inanltur.sos 

Habedor das injurias qne lhe fo-
ram Rsiuteadus pelu T iburta, o dr 
Aguell embarcou immediatameuto 
para esta capital, cli ?gniiüO ante 
hontem á noite. 

Montem, s. s. incumbiu os srr. 
Ignacio Tsgliavia o o engenhi-in 
ZanchettH, de »ed.r n<» sr. Emiho 
ZuCil.riiii, ilirector da 'Í fíbana. uma 
Hktisfaoçáo pelas ruínas. 

Accriio o de.eatlo, o sr. Znccr.rini 
encarregou os seus colle^as v re 
laeção Ancona Impes o A* alio (ram 
barone, de o representarem lia con-
t-ndr.. 

ltennidos os respeotiv n repro-
r-entautes pila nranliá, num d- .vi-
lões do lyorji-fliòr, uu trhtemuolnib 
lo sr. Emílio Zuecarini recusaram 
so a enirur em truta com o eii,; --
tihbiro Ziulidti '!, pretextando est -r 
«.lio intoronârulo na questão. 

O dr. Kufil > Ag'ioli subs'ítu;n-o 
então pelo dr. Chiostri, realisando-
se nova reunião ús 4 hor^s Ja 
tardo. 

Jlas nhi, rs representamos do 
(lirector da Tribuno, declararam quo, 
I or auctori;sação formal do mesmo, 
:.0. p diam acceítur o repto, co.--
i edendo simplesmente uma partida 
ile armai. 

Como era do Buppôr, OB repre-
sentantes do dr. Ruflilo Agnolí re-
jeitaram «om altivez as condições 
liumilhantes propostas julas teste-
munhas do director da Tribuna. 

Uma partida do armas só so eon-
code, do fnclo, a um adversário so 
bro cuja reputação rocaium suspei 
• as duvidosus. 

Que se caiba, o dr. Rufino Agnoli 
ô um aavalheiro distineto e acima 
do qualquer insinuação desair. sa. 

Já não 6 suffi-íienta haver sido 
injuriado pela Tribuna. 

ltengíu contra o seu represen-
tante, porquo a efíensa quo lho 
fòra dirigida exigiu uma deso/frou-
ta imniedíata. 

Oa nesses collcgus d 'O llcporter, 
occupaudo-se.da correspondência 
libsllo. uffirmam quo o viajante de 
La Tribuna nuooffendoru somente ao 
vice-consul da Ituliu mas á popula 
ção dalli. 

La Tribuna deixa, entretanto, do 
assumir a própria resporsaliilidade, 
pretextando um absurdo ccm-
modo. 

Mímicas. 
Recebemos, da Casa Holiender, 

Um d.brado, de» Costa íunior, ex-
trabido do 8." acto d'/t Sabina, e 
da Casa Bevilacqua, a valsa De*fo-
Ihavdo rofae, de Américo E. da Fon-
seca CoaU. 

P I M I A M O M I t X O A P . i 

Es revem-nos daqueila cidade I 
<Ccm enorme concorrência, rea-

lisou so aqui, no dia M do corren-
te, o primiro ousai > no nosso tira-
da quo deve ser inuugurudo r r « -
vementa. 

As corridas, qne consta.am de 
síis parcos, feram disputadistlmoR. 

1.° paiíi-, do 11 " r".e'ros, r-reoiio 
.'(;$, aijimacs pelllidos iiay irtlo c 
PilnjJão. O 1." conservou-se sempre 
em primeiro logar, atô quasí A cha-
gada, onde foi derrotado pelo se 
guudo, por hubilidado do joikey. 

2.° pareô, de 70!) metr s, prêmio 
30*, animai s paliados. Bacamarte e ! completo ja i 
drioiinutot vencendo este. ! V f " 

3 " parto, d l 800 metros, premi , de nós, gasto 
10$, aniuiaes pelludos. Audaz e Mi 
kado. O sigundo, embora tahisse 
na »auguurd:L. foi o vontfedor. 

4;° puie-, cio 1.GU0 metros, pro 
mio 503. a 'imttoH peitudos. Encoâ ez, 
Edinuíi o Vai nte. Vonceii Cate e 
Legou cm 2." lokar Kucof ^z 
5 " pur-o, animai -r ile sangue, 

li-:tanei» l.vi'0, pr mio 60$. Turfa, 
1' ,i a'.ina e Sajl ira. 

Estu nãu cor, eu, por estisr do-
ent-. 

A Turfa f.-z uma peesiina cairei-
is, coi!'--i-vaudo-;e em 2° legar atfü 
á chegada. 

li" paiv-o. diatancÍA 70:) metros, 
prêmio 309, unimaus peitudos. Fa-
rão, ItuKii.iho o Corta tento 

A carreira f i d-S|iuLadit";ima, 
ntre i anl > e C.yfa v iliü. 

V i ü c i n j 1°, chegando em - ' lo-
gar o 

{2, r-.tavam lorminadas a 

(Comlutã") 
D.ihi, desosperot como os do 

1 s lneni.it. Quo almeja 
' — ' • «lisolnto, ardente 
j (J itmnr niuu., -> seu amor 
que possa áâllrfiaa» - " ão 

| enorme I tlorá vietima da dp»irn.^ 
quem como elle sonhar, o nunca, 
nunca oncontraiA o quo sonha. 

Essa angustia, vimol-o externar 
em ancirdados loucas, porque só 
oucontrou a mulher onde quizera 
encontrar amorl Soffie, sento u exis 
ten -ia va-ía, o coração gelado . . . 
afoga-se era alvos leuçócs . . . dese-
ja i)Uo sejam elies um sensual su-
dario, nmu sensual morUlha I Ama 
gObj, scJTre I Desnuda, admira, abra 
ça a apaixonada, que o fascina, 
cjue o ama, quo morreria por elle.. 
mas a odoiu I 

Ama porque? Porque o desejo o 
impelia. 

Udeia-a porque ? Porquo nesse 
amor rcalieou apenas uma parte dc 
seu sonhe, 

— ü aroma de flôr nSo deseerra-
da, o pudor, a timidez, as castas 
ingenuidade» de uma alma que se 
.-stremu uo sanetuarío em que se 
desfolham as grinaldas, a poesia 
immcr.sa da mulher qn i snrgo ilos-
íumbrada e aednmbrunte da cry 
sn Ida .",ue làra, quo absolve, redi-
me e inunda de InZ o egoista e vn-
cillante oeraçã-i do hr.mtin, elle não 
oucontrou ao entrar no aiíyto per-
fumado d<5S prazeres. 

Em sua fiancu ssnsualidade lia 
uuia tortura constante, Uma idéa 
fugitiva. 

E' a intuição do amor único e 
completo já não existente, e que 
- - - como per qualquer 

pouco a pouso, aos 1 recer domingo 
pedaços, ne .ta agitada vida que le-Jdos Junwrs do 1" classe, 

eaísa triate 

5 ' e l l c i t a ç õ e s 
Faz annos hoje: a sra. d. Maria. 

das Dòres t hagas, fllba do sr. João | Ralliardament 
Bajitista das Chagas Júnior. 

E x p l o s ã o o m c r t s s 
Deu-se, ás 7 horas ea rnanh. do 

arite-hontem, uma horrível explosão 
nas proximidades do túnel n. 5 da 
tf. Paulo llailumy, matando os tra-
balhadores Victor Ramos, de "8 an-
ntis; Francisco Alves, do H0, e Jesus 
Domingos, com 23 presumíveis. 

Hão de nacional idade hespunhr lu r-.olcmne e commnnhão geral, 
o Bolteiros. i A'a «ÍIICO horas da tarde, procís-

Ficarum gr.ivemonte, feridos: Va ' afio do a Beredicto, cuja imagem 
lerio Perez, fcjimplicio Bas iulz e j será trasladada festivamente para 
farsoli (línsoppe: levemente: lioico a matriz. 

A s 
corridas que agradaram extraordi-
nariamente aos assistentes. 

Terminando esta breve noti«ia, 
damos pui-ubens á digna commisuáo 
organisadora das mesmas. 

-Celebrou :ie hoje aqui uma 
mi.iba do 7" dia, por alma ilo capi-
tão Claro Marcondes cio Amarul. 

—Begiiin no dia 10, para o Rio, 
o cirurgião dentista Aitliur Epa-
minondus de Assis. 

—Está aqni residindo o revmo. 
pa iro João Macario Monteiro, ex 
vigário da vizinha cidade de Gua-
ratinguetú. 

SANTO AUAUO 
Escrovem-nos daquella villn, com 

dat i do sexta-feira ultima 
«Já posso dar com precisão o 

programem das festas quo se de 
vem realisar nesta villa umauhã i 
depois de anniubã. 

13' grnudo a agglomoruçfio do 
poasoas do município nas ruas des-
ta praça, 

Um t vordsideira r imaria I 
Aa novenas, quo começurnm no 

dia H, têm sido mui concorridas, 
a orchestra 7'. de. Julho lia muno 
qne não se exliibia com tanta ga 
lhardia. 

O rvmo. padre Ra.ymundo Genc-
vez, cornrnissario da Copgr-giçãc 
do Coração do Maria, tem se nina 
trado incançavel nos mistáres de 
seu noeerdocio. Atô hontem havia 
ministrado confissão a 250 pessoas, 
e enporu-üo que o fará a mais de 
cinco mil catliolicos quo desejnm 
confessar-se. As novenas têia sido 
preoedidi» preaedidas de cTíteriona 
o saudavol pratica, pronuticítda por 
aquollo missionário. 

As ruis já so arham vistosa o 
ornamentadas. 

As rommissões lêni-se avindo 
com um capricho deslumbrante. 

A illuminação a gio no vai ser 
profnsa, e jii se pôde ealcnlar o 
bello eíleito qne vai produzir nas 
noites cie amanhã o seguinte (sab. 
bado o domingo). 

— Amanhã, 10, a bunda musical 
1(1 de Julho tocará á alvorada, ao 
estrngir das girandolasde foguetes. 

A'H nove horas teremos miesa 

Nada roe resta, emflm. por sobro 
n valho ninudo 

A minha mocldade errou |ialas 
I savana» 

Da hamoniona virtude « do vi-
cio profundo I 

Quero agora erpalhar ií dAr pf.r 
toda ii par'a : 

A d Ar, a (fraudo d br da» dôrns 
!»obr,ihntti;i : 'M. 

Vasada» brutalmente entre os K 
roro» d Ari. f 

Essa dór que o poeta supf/.o 
eterna, 6 transitória i 'ôde tornar so 
nms reeord çAo iuoxlinguivel, cili-
ciante, estoicam.-ntn alllirtlvu, si 
elle, tornando-se uni ascético, nr.o 
volver o» cdlios cio torturado para 
a realidade do instlneto HolTr.-rá 
duplamente ne insist.r «in aouliar-
n&o eom o que ha no homem, tnaa 
com o quo h i do v -go, de In -r-rto, 
de irrsslisavel no além-natura u es-
t i resjicito. 

NA<i defendem s o vicio, o re-
quinta que incendiou Caprõn... nus 
elevamos as inillndlveis, vlrtuo >is-
piuris o não obse; vadas-aomo o de-
vem ser-lei- , qne regem nosso or-
gani.imo, erro- esmente cot-sicleriid-is 
«.ono desprezíveis. 

Ti rmlno. Hei f\nn o quo fira dito 
pô li. ser acremeut.i contestado, im-
porta-me pouco, p tque a pupillu, 
negra, profunda interrogadora ü 
analysta d is int'»!lc tr. i"s ecimpr -
iiende, o para ellin s&o justificadas, 
as causas quo prod-i/.em estiuiave s 
urre o i ile afnt' rida o qu d ã o / b » 
m t da C-rne, livre s qne vêm a li- a-
dos torvclinhos aoc a n, cheios do 
amor, ite sentimento o do verdade, 
en.il.oi a alirumudos nindacomo id- H 
quo, om desespero, procuram espo-
daç&r um carcero importuno I 

Al I: STO BOIÍIES 

EC-S?3!2C3 e v i a j a n t e s 
Kegniu hontem rara o Rio o sr. 
-'<o de Hanta T ela, irmão do 

" ! ' va Tavares, 
gcn ral u.. ' -u ra Rotn-

-- Jicglcsson - o Vieira, 
ratú o dr. Al fredo Alai. na-
promotor pnbli o e advogado , 
quella comarca. 

S F O R T 

CYCLI .SMO 

Com um bello projecto de in-
scripção. effoetua so.amanliã.no meio 
dia, no Velodromo a orgariisjiçfto do 
prcgracima )a.-a as próximas cor-
ridas de deniingo. 

Para a grando corrida nur route, 
a realisar-se no dia bl do corrente, 
já foram recebidas 17 inscripçõ s. 

Ante-hontem fora;.i a S. Bernur-
do, em exercício de entrainemen'. 
os valentes corredores Brennabor, 
Clrvaro, Tupi/, Watter (ex-1ferem • \ 
< arique e À> im. 

tempo g r to no pet rur-o do 
ídn e volta f í dc 2 lis. c lf> mi-
nut !S. 

Já regressou de sua fazenda o 
laureado campeão Oiarp, que devo 
começar, brevemante, o seu entrai-
nement. 

O bravo Tauca começou, hontem, 
o seu trennmento, devendo /oappu-

prnximo, na J.urma 

Pictro, Pello Antonio, Mantiglioae 
Crillo, Halomão Aug-.sto, Josô Mo-
rales, Antonio Domingos e Manoel 
Dominguez. 

A explosão deu-se numas minas 
na occuKÍão de desencraval-as, por 
haverem explodido no sabbado á 
tarde. 

Os cadaveres dos infelizes operá-
rios foram enterrados hontem á 
tarde, tendo us feridos Bido reco-
lhidos ao hospital do Alto da .Seria, 

UTLO vr.o H-JL- .I-iautidoB a "\< C : . N 
da Opir. • >d:ia Iogli z'i. 

O Berviçj do construcçcio estava 
firma Rym Kieviez . - i t f I a '-«rgo da firma Rym Kieviez A 

Estado» Unidos. Achava q u e l C o m p , e »ob a liscalisação do en 
devia torso procedido <eom mais]genheiro Hiuart. 

I laverA leilão de prendas, novena 
cantada pelo rovmo. vigário padre 
Jj.iiz Biltonconrí, após a pratica 
polo revmo. padre Rayninndo. 

- No dia 17, a W de Julho tocará 
á alvorada, que será nunuuciada 
com fogo de urtiãcio, da fubrica de 
um perito pyrotechniec. 

I A's 8 horas, a mesma banda mu-
i stcal fará o pi rcurso ilua mas e 
i pragas da localidado, acompanhan-
do o gentil rexo, que e-moU.rá em 
beneficio cie uxua obi-n , ia da cn-

j pitai. 
A o i l hoius caulará mis-a so-

. lemno o vigário Lniz Bittenconrt 

. e pregará ao Evangelho o rvmo. pa-
[ dre Ra.ymundo. 

vainos. F-ssa tiisteza, 
indefinida saudade, elle vê tanibcm 
ne doee ciliar da amante! 

Muitos talvez condemnera o modo 
por quo o poeta puteute:a o corn-
ç.lo, orn ardente o alegre, orr. aba-
tido e triste; pela Incta que cm da-
dos momeutos o afiligfl, Incta iiii-
vada entro o coração o o eerebro 
dá-nos, pelo sontrario, sufflcientes 
motivo» para o estimar mos. Que 
so pas- a ? Qudi-.s as causas do des-
gosto que de ai meumo sente, o 
que, c- ui franqueza, o diz? E' q ie 
o cc rpo, recalcado como pai ti des-
prezível, insnrge-se, procura, rei 
vindienr seus direitos, fazendo o 
instineto, os sentidos agirem cie 
modo p deri.so sobro o espirito quo 
li iii-.hL -• e y .ra es vagos ideais 
do e: Iritnati» • o, tenta om vão 
eq íílibrar-se. 

Ist. quo o p:icta sente tod- s nó -
sentimos, e ó muito geri-.. Vbre, 
leitor, teu coraçã.-. se éí moço, e 
dize se dentro d'tlla nirj se exer-
ço um T.mtalo, cpe além do tudo, 
tem o supplicio cie ser amorda 
çado por ti mesmo I Quem 13 po-
derá condemnar, se, seduzido pela 
belleza da-- fórinits, dóres Iibe.*dade, 
quobraroa as cadeias deoso inuo 
ct-nto calceta, que, dentro do teu 
peito, ao revolvo convulso e loii-:o 
cm torcicollações febris ? Mas »i, sr-
uão forts baitante forte, ou assás 
ignorante, pira dizeres á mitn-
rez-i. Cala-te I -por certoraiiirã .so-
bre ti os doóstos e aa der-humanas 
ironias dos moralistas de aldeia, 
pois, tão enraizados são os precon 
csitofl de nossa já esburacada elu 
cação intransigente a ascética, bôa 
para c s passados tempos em cjuu a 
vida sitaploB o fácil não linha as 
intrincadas complicações hediernae. 

Hojo que, como disse algueru, ô 
preciso arrancal-a aos poucos, rtx 
l.ra o fangrento, do 'coraçãi duro 
dos homens, em lueta franca de 
fóras, como fazem os lobos e os 
leões, a simplicidade so car- en-
contra como dantes, é calculista e 
má eomo velhos semr.as avarentos; 
hoje que o sorriso finge, quo o 
olhar illude, a alma esbate se como 
ave tonta, perde-se em Bubtilezas 
de uualyso, e seute so vasia, insa 
tisfeim, desilludida e inquieta. A 
snudiido cias tradições, d.is antigos 
costumes puros e observados, pun 
ge-a dolorosamente e vive dentro 
delia como uma visão de intangi 
vel felicidade. Cheia de aspirações 
delicadas, das ephíidtas cõr de rosa 
;tinda heje incutidas cm uosso ber-
ço pela iaconscieneiu adorável do 
nossas mães, não pôde crêr na rea-
lid-»de. 

Por isso o poeta se lamenta. Mas 
a razão real é oufra : abusou, tinha 
ne:essidado de repouso. Compre-
henden mal: julga-se ex linda, che-
ga ao nirvanismo do tédio, fogo dc 
real, entra etn hypotheses mefaphy-
sicas e, vencido, exclama : 

Quando leres meu livro :—o ten 
[olhar amado 

Heri como o cscapello ugudo e 
[penetrante 

A rssgar, fibra a fibra, o coração 
[do um morto.. 

E, depois : 
Desesperai? amou te hei lido ns 

i phrases cruas 
Da perfídia, da dór, do tédio o 

[do eynismo 
E sondado a mndez de sulitarins 

írnas 
Em que o vicio fermenta om fu-

[ueral quietismo. 

Hei lido us consas cruéis e es-
íqualidas em tuas 

Ci.rnrs f-itus do lu..r de motlndo 
lyrihUDO: 

Pobies e»rut-s íaeaes, iiumorai-
I mente nna», 

bom sequer palpitar de ardente 
[sensualismo 

O nosso collega O Sjiort partici-
pou-nos quo, de sabbado em doan-
te, começará a publicar a c iria de 
jiroyností': js. 

ileante, figurará 
do Velodromo o 
IO campeã ' Ott >, 
item, o beu en> 

Mi 

De agosto em 
:ios programn :is 
i.iirepido e vale»"' 
juo eomeçju, 1 
Iraincmcnt. 

T U Í Í F 
As carreiras c .'fectuadaB pnto-

homem, no HipMdroni'» da . 1- o-
ca, estiveram reguluríaenti e< • r 
ridas, havendo a'gnma Mnimição o 
enthusiasmo. 

Os pareôs foram valente^nc-ta 
disputados, offerecr ido algu;:s i .-
ripec ias emocionant':» 

O itarter estevu muito inf !';-, 
por isso qne t .ik.s -j snliid 
iam muito fatig.u. t -i. 

Não queremos ccnsnr.il o, po; 
quo coniprchendemo-i quo r.s 
cos culpados das i.iás e arnolantcs 
subidas são os jockeys, cjue pro-n 
r.irc, propoaitalmer:ie, difácuitm- ,i 
parti 7a. 

Entendemos que a díract irii do 
Jocl.eyClub eleve s«r inexorável p 
ra os transgressores da sua úisci-
plisa. 

A d v rsão hippica terminou :is 
4 l[á horas da tarde. 

As honras do dia couberam no 
hábil jookey George . pequeno , que 
oblevo três victorias. 

Os veucedorei foram: 
1.° Parei: America e GVtru. 
Rateio: 103: duplas, 21$. 

pareô: Flacco e Farj/a. 
Rateio: 87*280; duplas, I7ã$. 
3 o pareô: Helcttia e Cora. 
Rateio: l(j.võ00; duplas, 18Í50') 
-I O pareô: Palombe e Tmcrun . 
Rateio: 18S800; duplas, 20.5. 
f i° pareô: Nababo e CajAiro 
Rateio: 17SÍI0J; duplas, 17í700 
O movimento geral da C.SSJ. da 

poule foi de 25:7Si.$. 

Hojo, ao meio-dia, encerra-se. -,m 
secretaria do Jockey-Club, a ii.scn-
pção para us corridas de dominço 
proximo. 

ZARDO 

T 'rxx £3 S í O S ' 

Recebemos : f 

Rclat trio da casa bancaria do/I'-
dro Alexandrino do Almeida & < 
de Piracicaba, correspondente de 
1 ° de jnllio do '8Ü7 á .'0 de j|itrd:o 
de 18ÍJ8. 

Dc:lle o.trahimos OB scguinl s to 
picos : 

«O nosso capital renlisruUW ,ont:'-
niia a oer 300:0u()í, isto v,m i 0(0 
sobro o capital social. 

A gerencia eut mie 
quantia ô sufficicMite pnrd 
co ao nosso movimento 
visto qne «lia a dia T.I 
tando o nnmero de dc-
dinheiro em conta COÍT-
prazo fixo, o que iinpr.r.a òi/i 
a nossa Casa Bancaria prospi ra 

O nosso fundo de reserva acha-
se elevado uctualmontn a quantia 
dc 31.000$. 

Por todo o ra<z de jnllio co-
meçará a func ionar em Capivary 
nma noi sa agencia, a curgo de pes-
soal competent". 

Temos a satisfação de men?ic-
nar neste modo. to relatorio que i 
nossa i aça Bancaria muito tem so 
exforçado para auxiliar o coinmer-
31o e a lavoura de Piracicaba, já 
fi-zenilo desconto lüe ordens a tu-
xas baiiafl, já abrindo créditos ga-
rantidos ou não para custeio de 
lavoura. 

Preseuterjen m tomes empre-
s»udo eoiorçoM pura iicjuidnr as 
contas correntes a descoberto, afim 
du operarmos sórns-ntu uu contas 
garantidas.» 
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C O M M E R f l O 

H-Fauio, 19 d* julho d* IBM. 
CÂMBIO 

O» banana hantain afflraraw m 
meai ...a twlmllnn do sabliado panas 
«Io . I, 

O marcado abria firma. w n o « 
banco» «eci.r,, f t „ 7 g|l«, ( M i qne 
« « 1','RT -nbatituhla pela de 7 7|32 

iltRloao» « no Kranaaa, offiirn 
íaud.i M M * l ' I"1 • B M W Alie-
uAo letra» rflpn- aadan li ui<""ia« taxa. 

A Uxa ilo 7 7| li' 1 ognlou at<i á 
tardo, quando. <1> vMo ú grande 
procura, a 7 1)4, t>. r parto >1"» ban-
00», o merendo 1. (Trona 011, rertiiat. 
il" o» bancos ili.iiieiro acima tio 7 

A ea«a Thco.lor Willa nfto oiTere 
Cru »»n saipioi-. 

O movitne it > »'0 d i » foi r,>gnlar. 
Em HRIII ••> '111 ' ' I" abriu com 

oa l>.,uciin ateando 11 7 >i;l<> o i.om-
i>mudo 1-tras partionlaraa a 7 1(4 e 
fotriv. . II r áa 1 7 l|3i. 

A nata t»xaa, o movimento foi 
refinar. 'onstuL lo uegorios a 7 1(4. 

Mau tanto, devido 4 procura de 
letru-
farlnmc 
7 3|li; ( 
teiu 1» t 

Movi 
A >, . 

foi) eaa 
liOL^ ••>.<. 
h 
Hato' r 
Ilr. .1 
Portup i . 
Neu- V '.k k 

Bol.»r • 
Cot ! i 

7(3i. 
Oonua 

ll I 

ento 
ari 
a H 

' ftonxon o mercado, 
3 bancos sacando a 
parli- alar, a 7 

!ar. 
> 11 

dia, 
iicaii' 
ito tabeliã : 
. . 7:i.li: 
. . 1.HJ7 
. . 1 ii'19 

"••'toros 

7 1(10 
I 3M ! 
l.tífll; 
1.307 

Mi7 i 
ii.ft:)7 j 

, *'!e 7 f>i3a a 7 

st is, do 7 íi[.,i! 

n o j . -A i 
•r, do 7 I j-4. 
£ H. PAÜ í jO 

O t 
— 9ro$ 

— 8WJ$ 

Furilot yu\ '•'w« 
Apólice» To T7 

«CM. s. -milo 
«O*- í °(0 , 

> onri r< «[o , 
Le^mi ; du ( V o a r a . 
I o . eciprestiuio . . — — 
8» . — 
8° » . . . 
4o. , . . . 8f>$ 75$ 
8°. » . . . — — 
«o. . . . . — 60$ 

ACÇOüH r>F. BANCOS 
CoiBD«r?io ülitilnuria. 800$ S83$ 
CoühtrncU"- < Airriío!», — 7!'$ 
Cruti.. >Bt.-.ii a ( -rMii. 

ra bvi 
Lavrni ' 
Meranu. 
Ilibe; 
«Rl'l . . 

.11.': 

va roua A a »ma DO mio 
1!» H. Jr»o da Barra, FiMti« 
1» Llrorpool a «ao., Orn/wan 
l!' Oauova e Na|Kilca. M.illto fírusto 

IW Hanto», IVtrii/iifiat» 
19 H. ,1o».. da Barra Hnky 
1» Bio da Prata, H/arn 

H»:>t >a a 1 guapa. iügwra«re 
Vil Bi.rdaaux a «ao., /.' I'lata 
W Vnl|araUo a aaa.. Oriita 

Uualulia a ano, (Jarria 
'-"i Ví. lorU a rae , Mw/mj 
W ( «iri.i im r aaa., Km /'.1 ratou 
VI Macau n «ac., /Imiir.nifK , 
'ÀI Hautoa, liftixim) 
2y Mnn>nrM4o a aac., /Vaf.rro 
V'.' (laui.ru a N'»JM li.a, Baro!'i 
!! t Mfrmilia o eac., Ia» Andrt 
ü;1 Ilamliiirgo o o»"., Fnrlo-Altg t 
23 l'ortoa >lo Hul, flapat y 
III r . rimuil.uoo, JmOira 

\ «roí.n* aarRu«n»a • » <A»v.I> 
Jll Blo da Trata, Lrt Andet 
• (l I!io, Itcam 
2d Rio, Ktperanfti 

llor ioanx o i'«e , La Pinta 
•.'(» Valparaiao « uae., Orinta 
•Jl ]I,ii'iliurgo, 1'rtrritfiuiitttt't 
•,'J »louo»a a Nn].olen, Satvia 
lTi (iiuiova, Minai 
iíi liitvra, l\tmj>ntia 
iS IlMal.nrgu, Ilnhin 

vapobrs A BAHIU na (A I »TO « 
13 M o Baeaoa-Airaa.OffM di TVtna 
in amitT* n ean., iíatteo Bruteo 

Hamburgo, l^rta-AUgrr 
VO Slnr i- lll 1 <1 ckc , 1 •'« .liirfc» 

HoutlmniLitou, i í : »hn 
I I N. w-York, Bcllmde* 

Uuvro, Vi!!, ,1c ll icirio 
'J7 Uonova, iiinii 

Jícw Yoik, li .«mu Prince 

LA VRLOCa 
O vapor CUU di Tnrinn aaliirA do 

Sartou hnjfl, para Montevidéu e 
tínenon Aitoa. 

O y<ii»('n sahirí dü Bio, a 2i, 
diroctamoute paiaüenova a N a p o ^ 

n ^ 10 a r a m 
./««fn. eíJJÉtado da Europa 

«.aionbá, Ralitrt, dojiois da india-
ponaavisi demora, para Slontevidéo, 
Punta Aronus o Valpsraluo. 

HAMlUlKO-SUDAMKr.IK.AISt»CHK 
O vapnr Porto Alejre rahirA de San-

tou Rmanli&, para o Rio, llatiia, I, h 
lift* o liauibur^o. 

AOOAOIO Pa, UAaaaaAV.— UaoUata 
CUnlaa « «ra l -Oablnata, L a r f o da 

da (M. 1». 

O AnvMon i na. OAaaiai. Laaaa 
Ea«ri|>inri'i: tu» da Q ai landa,u. 2, 

roaidauaia ladi.ira da baola Kpliifa 
Lia. n. 11. (Hobrado). 

OaAnvoaAnoi b b t VII.t.ahium, a 
HAMI'4IoVIARNA. p.aarip.orlo, r 

Mareahal Doodoro.lü 

Oa nn«. BRAIILIO >lArn\no a Ai. 
nARTABA Mai IIAOII Adrugadn I 

Baaid*inata: á roa Anrura. n. 10 Ki-
frptorio i toa Direita, n. Ift. Ilau -o 
daCrodito Usai do M. I'aolo. 

_ fin 

Z U i a d r B I M o r a t o 
laaltlno Onnba, da TaabaU, «ata 

va loueo da dAraa rbeumatiaaa, a 
l .moo todo quanto La aam provai 
to, Agora, aatA bom. aaroti bom, por 
que tómou o Klixir M Mnrato, qna 
an vnnda tia roa IMraitu, 1, a largo 
•1a tM, 2. Caaa BABO EL A C. Ulo 
Paulo. 

Hlo.lMW. rua lt«nlo M.brta, 2 

Fabrica 4a morela 
L A B O O DOH PBOTEHTANTEH, 

rtM HA aiiA AiianaA 
Knoontra-aa paraianantaraaota 

naate antltta a aoDCultuada ca-
ia indnatriãl, rariwliMimn aortl> 
m*nto da movaia para todna oa mia-
tarca, «njna artigoa aào garanti,loa 
an* xrH.anmpradnrr*. ,12) 

1 'ma df Vonfiançn—8. Pnuln 

C A S A S B E C O M M E N D A T E I S 

I.jrcu PHUIIkI» (lotcruato- E\tcr 
nato), lioa K Lutl i, 7, pruAiuo 

i rua Conaalhair'1 furtado, caixa 
poatal, 271. » Paalo.—luatrqcçto 
primarta a afunilaria—Corpo do-
cente exaolliido !'rapa a alnmnoa Iiara ncademiaa o commtroio. 
tomett"m ao proapectoa. O diroctor: 

J. O. Vtmdtrvtiktn 

Impaiii »o luva« ile |>elilen- Nitlde* 
110 trabalho, pregoa razonvo.a,— 

Roa Direita, 22, loja do calçodoa. 

A Sul Araerlrn Companhia do 
Hegnroa sobro a vida, aé le 1 otial no 
preiio de aaa pr.priovlada, lua do 
Oavi' '«r, n. &|>, o t u «ia Quitanda, 
n. ÒH. 

Bio do Janeiro — Capital réK 
(̂X>0;U<)0$<KHI 

A nulca contpanliin quo pódo emit-
tir apoHcoa com umnrUaagões ae-
mc«trap«. 

(lotitede a sena B«[?nrid(is ndcan 
tamentoa eolire a reronra dai apo 
lUòa 

As bpolutn sorteadnn goaun de 
todo* ou direito* do primitivo con-
trai to e participam doa loeroa sem 
pagar mnis nada. 

FEPRAuno DpEtriii, répreeon 
! tanto em H. Panlo, 34, rua 16 de No 
vembro. 

M O L É S T I A S d a s S E N I I O K A S 

• «Ias vias nr ioar ia .se syphili i irax 

D R . C A E T A N O J O V I N E 
icenpu c» ax.'lu«ivamento douta u«p""inliJade. Xrataia-aa poil 
Imctb idoa novua oa luuioron - impoM.nni.i, a aatariiidailo, o us| 
treitameuto urotliral. aginorrboa chronioa, «to. 

C o r a a t í s i c a c o m o s f t r n m M a r a g l t a n o 
flauMencla « c naaltorio: ru» de H Juú", u. l i («oquinada rual 

Formnaaí 13 Panlo. Conaultau todoa oa dl»n, daa 7 áa 10 da| 
maulii, a ilaa l i lie A da tarde. m.. 

ffijBBHiaHHHHHDBaaHn 

Al nalhrra* 
A ata. Maria Amalla, aoffrando 

mnlto da flotaa hranaaa, aam aabar 
allivio aotu divarooa tratamantoa, 
rnroa-aa radiaalinanta aotu aa piln 
laa di. Tayoyá. M. Moiato. 

— (iurtmdna da ('oranigto, da 
(lampinan, tiuha I M A M O I i l » iouen-
ra. pala falta da luMiatrnaçio fana-
panalo), a gnaa boje porfclta anu la 
por naar algnia tmupo a« pibilaa da 
Taynyá, M. Moral.1, apr--gnad»< |«.r 
D. Carloa. 

—Lydla Martin* da Oliveira, de 
TIcW, aoffria da diiaarranjoa de 
vantra, aon lnilo nm» durrz* -mão 
nrna bula, qno mudava de b.ffar n 
tomando aa pilnla* <ln Tarura, M. 
MoraVo, *ar>.n a voltou o at.pititn, 
tendo hoje maia aadila. 

—Adi laida Mor. r. H. ",iulo, oaon 
daa pilnlaa ila Taytyá. M. Morato, a 
•uniu ao de daaarrnújoa intontinaaa, 
tom dAran no q.iadril, atlfTo .̂aÇilo o 
eni-iaa da vomito* qno a tru.jai» 
tornjantada. 

(Firmaa raeonbaaldaaX 
Vonilam ae nu S, Paulo: Baroo 

A U.N. 1, roa Direita 

Club Oyauuwttca Portagae» 
1'OLOMIA 1-llKTrilfíZA 

A diroctcrla convida a oolonia 
portugnoisa am ti. Panlo a rcui-lr 
cm aa*aml)Mi gora' na ptoxima 
tcr(;a«fo'ra, I» do corronte, á* 7 1(2 
hora* da noite, nllm do ae delibe-
rar aobre a convoniancia do íolici-
(ar do governo p. rtugio r a nopi<«-
o|o do ar- W N W l l D Camello Dam 
>.r«i» ] no**n romiatro no Bia-
•11. 

Heerataria do Club, '<5 da julho 
do 1898. g—2 

C A R T E I R A 
D'«0 C0MMKRCI0 DE 8. PAULO 

i't 

— 9 S 
14"$ li.'$ 

•— » l t 
130$ 1221 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta, narlf, Onvl-

t! .1, língua e »>|ik!!itieas oapecia 
j übta dr L. de tiouza Castro, com 
| pratica noa hospitaer, d» Europa. 
! Consnltorio; rna do Palacio, n. 3 
I Oonsnltaa do 1 áa 4. 

CORTA IT.UKIRA A HKRMOB.LLA.—Le-
to, qneijoa, manteiga frea«a, bebi 

dap, 6 o as 14, rna do Rosário, 14. 

AUOUBTO BcitMit», r. do Quartel-, n, 
2—Dá dinheiro sobra hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe *o de 
comprar e vender aeçfles, letras hy-

1 pothecaria*, prédios, terrenos etes 
Cuciona títulos o desconta letra. 

I e ordens. - 8. PADLU . 

rua (ijüoral Jardim, 4li 
Renilencia t0- n ; « °C°troioK 88«, 
- Viiia JJn- 1 « r ip tcno tutol fr i i iui e tuiminie 

So do I 

TH. . — 2001 
— 90$ 

» » . . . oü$ 24Í 
» * l í , , —~ 

• ;$ . . . ! 22| 14$ 
iDi.netrial .-::>.' 

AV.\'F>EFT i>2 COMPANHIAS 
eUa. . . 

' -iitarítica . . . 
Argo i Paniicta . 
Diverbóe* o fvport 
Fsiirü Pau":.- i in 
Gac .W 3. Pft.iio . . . . . 

Lu i z DROI IT.— Correspondente dc 
Banco de Santos—Rna de Bfto Bpd 

Es 
( uinu lunuii.rvuu u administra 

ar,,,,e - | tiVo.DesconloB do ordena.O es«ripto 
' ' j rio acha-ae aberto depois <la theg^da 

DB . V I 111 ATO U ÍAHDXO. — S; phill dos trona, 
Vias üriiauiiaa, utero e operações 
Püiidencia rna da Liberdade, 6 ' i ! COI.t.EGIO OYMNASIO INFAKTIL -

•CEEUliüriO. 
rir, 1 3. 

Taa 15 dt Koveuitro 

130$ 100f 
— '16$ 

Ma»i 
Mo* 

1108 
2'ÍOS 
fifi'i!f 

— 80$ 
129S tasíS 

1805 
28JÍ 

at :t. 

Mogyana oi- ivideiido. 
iü^io. . 

rattliata 
Prof» :od:or . . . 
Stapakoff . . . 
Telephir.jí.» . . 
F. Cáwi l d.) S. Am* 
Ti?.Ç..- . . . 
Bragantiun . . . 

L E T r i l A S 
Us- ,o d. Cif 

238$ Ü3ÍÍÍ 

— 110Í 
2r.7$ 2B3Í 

8f>t 
37$ 3!S 
- Ü0$ 
- 1?0")C 

'. . '. '. 10» 
i YPOTrtEOAI.it A8 
ite Real. 08$ C7I500 

Moiestins dos olho*, <la garirantae do 
nariz.—Bit. GUILBER31E ALVA-

RO.—Eí pe. ialista da Misericórdia e 
lia Poly.-.linica, com pratica doshos 

I pituos da Europa. Roa Quinze de 
; Novembro, ffij: do I ás 3 iiorns, Re 
I t>M ra » Vieira du Carvalho, 21 , 
' DOUTOBJL " i n i K BKNOTTS:— Medica 

Operaiora e Parleira Espunialida- i 
1 .'os Doenças de senhoras t ciole- j 
i íti.js dos olhos Consultas, largo da 
( t ó, o. 6. do meio-dia áR 3 horas. Be- 1 
! Bid. n v», ladeira Hanta ET.hi^enia,27 t 

j --><--..t'*.'* H ̂ hamadcH. 

Avenida Hj-gicnopolU Caixa ].of 
tal n. 4M.—fc. i t antigo e conhee 
do estabelecimento pôde ainda re 
oeber algnsif aiuranos internos, meio 
pensioniaiafl o externos. Enviam-se 
prospeetos.—O ditector, FAMA TA 
VAHRS. 
Júlio Âiituncs de Ahren—I!na Direi 

ta. 'A) *JaÍ3a òo correio, 77 

L S V r ^ E 

Persunins dlarias 
Que mal pode ft-ze.t o itso dos 

.preparados que contêm o ni-rinrio, 
j : , . . f a r r 1 antinienio, iodoreto o arsênico? 

j se de negociar aambtaes c papets 1 0 ! u a l * é 0 p a , Í B ° , ! o tttasttr 0 

j de. er. "rito rscriptorio rio taiãu da 

i A. M o r a i Oorroítor • 

I f-r • 

! t i , 1 
1 

L ommercio. 
i du CoXíimc.:: io 

Te'ephones 
CaiJa pos-

4'. série 
70$ 

DE " «ENTÜ f iSB 
Com;.. /\f(tin o Luz. 

> Viaçüo. . . 
' tiiiEto Amaro 

80$ 
t;2S 

(17S 
«MS 
15$ 

«a 
Vtuai 
FüjB 

a. — 50$ 
DA B O L S A 

5if> a;oi-ca 11.. C. íjtupakoff, a 35*. 
2 acções daC. Mogyuna,int.,a '^37$. 

D O (JOJIMEHClO 
Inspector do mez, ar. Georges 

Oenij;. 
CAMBIO 

MKSOAÜO 1)0 HIO 
Comnirmicíaçôcs recebidas o nffi-

xadioi homem : 
A's 10.30 

liancorio, 7 1(8 o 7 3(16. 
Particular, 7 3(32 a 7 1 (4. 

A s 2.50 
53aP"ario, 7 3['fi e 7 7|.'12, 
Particular, 7 ! [ i o 7 
Fccli'i firmo. 

- . ,,-i.... A r n a l d o V i s t& i i>b CAE 
• • ...» n Lu i z Pksbíba BARaara 

« n » de Sfto Beato, 23, ronuultas de 
1 áe 3 da tsrdo. Residoncia: dr. A 
Vieira, rna Ipiranga, 8, o dj . h. P 
Burrsio, Alameda do Trinmpiio, 4U 

Ofullslas—Dr. ,í. Corrêa de Bitten-
court, oculi-la, os-cli.fe declini 'a 

dos professores Wecker e PauÂs, 
es. Purie; ilirschberg, om Berlim 
disci; lio ór St«:llivcf;o Hornor ern 
Viei.iia e Zuriah; e c:.-ajudanto ilo 
r-liui.- oph:a!uio1og!oa da f.euldad 
do 1,'aiis — Com 10 annoa de prati-
c-. Consultorio, á rua do Curmo, 42. 
lii i do ,luu>:iiO. 

é o perigo 
estomago, os intoctiiio», cs rins, o 
figadrt, atd o corr.çõ 

Qual é o antinyphiliúco, que n5o 
í contém mineral? 

E ' o licor antipr.orico genuíno 
vegetal, e que p-ids kcí" u- udo por 
homens, o bcdIi ras em qualquer 
tempo e por crianças de q lalquer 
edade 

Dr-positarioH: Lebre Irmão & 
Mello, o LO Rio de Janeiro, Silva 
Gomes A C., á rua 8. Pedro n 

(3 a, 5." e sab.) 

• L í m 
M 

mi.wurw,, 
¥wti..-j]a 
M. rc, do, 

ABO r>ü RAtTTOS 

A ü 11, 
7 íiild. 

7 l|1 
c:,tavfjl. 

30 

BiiiiCRvio, 7:f|if.. 
Particular, 7 lj4. 
Mercado, paralysado. 

A ' 1. 

Particular, 7 iri. 
Mercado. ,. lave! 
S. Pai.lo : baques, a 7 3(l(i. 

MERCADO D E C A F É 
O mercado du eaiVi em New 

A s 3 

York 

i> • UOMIÍ-.í us wtí . i jo.—Medito 
eapecialidydes: niolestii:.!. nientae; 

'1 nerfooaa—Uesiden*ia:raa VUtoria. 
37. Estriptoiio, rua Direita, 30, si 
tos du Banco Fratise», 

MOL«ST;A DOS OLHO*.—DR. T H E O 
D Ü M I R O T E L L E S , oscuíima <la 

Beneflonaaia Portugneza dont., <« 
pitai, ax-intorno da C L I N I C A dos 
OLHOS da faculdade do Medicino 
do Kio do Janeiro. Cocnnlíorio : ia 
df lra de 8. JoSo.lG, dá uma áa 4 da t 

Ds. IHTTBNCOUBT BoDBronirs.- -Besi 
den«ia, Largo da Lil.e.dadn, 37 

Consultorio: raa 15 do Novembro,U6 
»d m eio-di a,T-il ophon o, (>01, 

Mol stlas das crianças. BR. DUAR-
TE NtINKS, medico do Rio, eu 

iutorno de clinica de crianças e com 
pratica do hospitaea da Europa. 

Rnüidoncia o consnliorio, ladeira 
do Porto Gorai, n. 23. Consultas da» 
y ás 'J da manliá e das 12 ás 2 da 
areie. Chamados a qualquer hora. 

i Alfredo Neves, de S. Paulo, vic-ti 
ma de uypliüis com as palies incha-
das, só ponde tor allivio c 111a ra 

í dical, nt-axido o remedio indigona de 
1 nominado Elixir M. Morato. Ven 
' do-se na rua Direita, n. i—Casa 
HAl i 0 E L & C., S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

A ' |)ra(;a 

Joaquim Pires St Oliveira com-
municam ás praças de Juadiahy, 
Santos o ás demnis com que tSm 
transacçOe* que, d'ora avauto, a so-
ciedado que girava sob aquella ür-
ma girurá sob n iirma Oliveira & 
Irmão. 

Jundiahy, 15 de jullio de 18ÍIÍ. 
1 - 4 OLIVKIRA & IBMIO. 

lii'-

aliri'i nnit; ..ijilmü, com tondencia 
paru b .. • -:;do t, preço do 5.50 
ceul.'. por jil.i-a, ou um», baixa de 
10 poor ... 

Am von.iaH dojl^rflda.* foram de 
6.000 ub, ias, na liaso do 7$500 o 
7í''.;0'l, f. cli.v:da o mercado calmo, 

uro - -

tu. . . 11,74'l BSÍCM. 
Embarques. . 6.471 » 
V>.mias 5.000 > 
Sío::Í£. :>:-! lülsuíiiaii. 
Prego, 10$800. 

BANTOf! 
A's 11.30 

O merendo de enfó abriu calmo. 
A ' 1.30 

Cont'LÚa muito calmo. 
A'd 8.30 

Fecha calmo, na base de 7J50O 
MAI.ifS PARA A EUROPA 

jui.no 
Dia 10 Oropfiia. 

» 20 In tinta. 
. «7 Clyde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOSKO BEPBBADOS HO BIO ' 

19 TJrcrnen o esc., Triez 
19 Valparaiso à osc., Oropeia \ 
19 Kio da Prata, La lia!a 
20 T.iverpool e aso., Orímia 
£0 I iuwe o of-c , h twü* 
20 X. rtc.i duli-ttc, jHúianlàao 
21 ^ar.tin, Forlo-Alegre 
í'2 H : o da Prata, Lcs A n ies 
24 Liverpool e eso., Mozart 

DENTISTAS 
J11II0 Perdição, Alelro Vallndiio 

e Alfredo Ilraiiilâo—Participam ao 
publico uai (jerul e aos seus clien-
tes cru particular que se acham das 
7 horas da manhã ás 5 d.» tardo, 
nos dias úteis, no consultório árua 
do Rosário, n. 14. sobrado, para 
odes os trabalhos do mau proüs 
tõos. 

lir. b. M. "Príd viiian It ia Direita, 8 
M. André Asu neo, ' irurjriê.o dentista, 

especialista em dentaduras pelos j de? 
processos mais modernos Qté lioje ! K ' 1' 
o..:ibecidon t Kem e.xtrahir as raizos. 
DUR 8 da manhã áa 5 du tarde. Rua 
do Bruz, 201. 

Parece capricho 
Carece cuidado /mra nttu deixar 

faltarem, pela granie procura que 
| angmenta diari«monto, an salutares 
| Pílulas fiudoriücas de I.uiz Curiós 
o o tf.o afamado e conceituado an-

: ti-rheumatico Paniislnno, acHim co 
rno o prodigioso Olco Calmante 

j para curar flóres de barriga e dos 
í ouvidos dos criaiiçe.s. 
| Vendem-so om iodes es pharma-
cia* e 11a DKIIOÍBIA DK J. ASIÍ-
HANTB & C., á rna Direita, n 7, e 
na Casa Lol.ro Irmão & Mello e 
em Tanbató, uu 1'harmacia Allemã. 

9—1... 

Ao eoiniiicrelo 
O abaixo a-is'Rnado declara que 

foz venda do seu negocio, f-ito á 
rua 25 de Março, n. 61, denomina-
do restaurant e botequim, livro e 

embaraçado de qualquer OI.UK 
srp. Joaqnim Loureiro do Fa-

Faria o 

.1. Tf. C&ÍCHHW»». * Filho» 
?>riBTC»TA* 

Largo da 3 í , n. 6 - S ^ P A U L O 
Dr. íVorm* 

I inps«i » l i i :ad": oruiflaaçf.on, dei 
si>dr,-»H o doutos a p:vot, rnii f l o r i » 
no Feitr.Vo, í,í>.(Antiga Direiifi 
Dr. A. Brandão Cirurgião dentis-
ta: gabinete, largo do Bruz, I Í 6—«o 
brado — eoqnina du Itua Pirati-
alega. 

Qnalqtter trabalho 6 garantido r 
pr» preços modioos. (pormntmr'el 

2 / T a b e i l i o n a t o \ 
O CARTOKIO D O 

2 : Táel l ião Claro Liberato de Macedo 
MUDOU-SE PAU A 8 0 - 1 6 

A ' r n a «Io Commereio, 1!) A 

X>:t« F,.i.i.x BOCAVIUTA — advogo , 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10 A«ceita cnumis 
para o interior do Estado. 

mi. Antônio Loureiro do 
Antônio Fernandes Feria. 

Pi.rn clareia, firmo o presente, 
íi. Paulo, 16 do julho de 1898. 

3—2 ANJOKIO VICKNTB. 

l Ã c l m i r a r e s s ?ámvêí « i t » d» 
( biuiaphylla Alba / (5) 

ora breve o in 

E l i x i r 1 . M o r a t o 

Casario Moita, de Caaa Branca 
leve feridas nua perna», cinco aunos 
Cnron ca unicamente, tomando o Eli 
xlr M. Morato, qoo se vende na rua 
Direita, n. 1, « s i » Baruei A C.—B. 
Paulo, largo da Hé, 9 

aos 
pois 

smoa, 

Contra ffactos não ha 
argumentos 
Sr dr. Otcar Beinielmann 

Bneno«-Airea 
Prosado dont r e amigo. 
i íao t»nho palavras para expri 

mlr lhe o «incefo rooonhecimento 
de qna estou possuiilo, pelo inesti 
mavel serviço que v. s. mo propor-
«ionou, aconselíniiidcme o ftso dsa 
suas maravilhosas pilulas eipecto 
rantes. 

B í m sabe v. s. qual era o meu 
estado, quando, ettl margo proxim » 
passado, me despedi, em sua carlt 
do Buenos-Aire ;, para regressar a 
esta cid. de; umabronebits pertinaa, 
de caracter chronico, amargava a 
minha czist.ncia, a ponto de t r 
tini a intolerável. e»ti"i{r.ind. e Hi' 
H dia a minha v. /.;eui quh o-lavr.. 
podo-se ufiirmi.r qne a mi ha mo-
léstia, pelos s*nip«onin* de gruvi-
dade que revestia, er* dus que diffi-
cilmento dão esiierançus de. culva-
ção. 

Com a bondado qna cara terisa 
v. s.. naquella occssião nb equi u-
mo com 3 vidro- d .s ruas pi!ula~ 
oxpectorante», pn-ecr v . v d " mo o 
reglmo-n por quo a«.dnvii UBar para 
obter benéficos resultados. 

Confesso, caro ilnutor amigo, que, 
habituado a exnerimeiitar diversos 
remedios, com r. ani ta lo negativo, 
pou-a ou ner.hitma fé ligava 
sons preparados moilieiuaes : 
bem, resolvi lazer uso do* n 
como o naufrago, qu». no auge do 
desespero, se sgarra á primeira '.a-
boa que 11-,o atiram pura sr.lv,>l-o. 

Comecei a ti.-mar a« pilubis om 
rlóses de 5, tres vezes por din, do 
manhã, á tsrde e ao deitar-me, ou 

jam 15 p lulas por diu, constatan-
do em pouco tempo lemive is me-
lhoras, de modo que. passados 23 
liu", minha enfermidade havia des 
apparecido por compl.-t . recupe-
rando a minha voa u mesma foiça 
de antes. 

Deixar passar despercebidos fa-
dos des>u naturoza Keria um aot" 
reprovável de notoria injustiça, 
móriiionlo quando dov.i os grundes 
beneficies qne ».lco.niei aos intelli-
geote* conr.elhos de v. s. 

Auctorizo-vos, pois, a fozer uao 
da presente carta, do m .do que 
julgar mais eonvonionto j>«ra os 
seus interesses e do das p«3soas que 
queiram ntiiisar os neu.i vuliosissi-
mos preparados medicinaos 

8. Paulo, 4 de m«io de 1898. 
BKNRDICTO OU MODBA CAJIPOS. 
Roconheço a firma sup.a. 
S. Paulo, 3 do junho do 1898. 
Em testemunho ila verdade. 

O 3o taliellião, 
ANTONI 1 ABCHANJO DIAS BAPTISTA. 

A ' venda em todas as drogarias 
e pharma. ias. 

Vidro, 3$000. 
Depositários: Lebre, Irmão & 

Mello. 

E L m E B L E S O E A T O 

Custodio Maciel, de Jacarehy, te 
ve as pernas inchadas com feridas, 
que fadam tremor a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remédios, curou-se só tomando 
o El ix i r M. Morato, que se vende na 
rna Direita, n. 1—casa B A R U E L <5 
G., S. Paulo.—Largo da 8é, 2. 

Q o i l e g i o V a r e l l a 

FtlHDAJH) KM 1893 

E«to acr.-ditodo patabelo imanto 
do adocá&o, o maia antigo da ci-
dade da l-'rauca, collocado em es-
paçosa cha.ara, 6 actnalmente re-
conhecido o melhor intornato para 
o «.AO 11,^Hculino, detido á sua cri-
teriosa disciplina o excellenlc me-
thodo d-i ensino. 
**" -eeita ir»ninoa deado 

O í< lirfflo tt- • -írnn.enia 
aedadn de mlu (ntiaa, -> 
Rtixlphabeton 1 ptopura-on pura „ 
coinmsraío am .1 ariiiOR, ps*.« rt Ia» 
vonra em quattro 6 para a matfí 
cuia naa academias superiores, em 
seis. 

A ana lotação é de 60 InternoR 
coutribuintos o 20 gratuito». 

«Ternos visto, por diversa» vetos, 
algumrs íalligrnphlas deste collo-
gio, as qm.es »fto dignas de admi-
ração, prín ipalmenle poí sererr fei 
tas por ereanças de tenra edaile. 

F.f.to eslalielecimento de edu'-aj 
çAo tem dado grande numero da 
ulnmnos psra a Academia da Di-
reito, Escola Polyte-hnicn, Escola 
Normal, Instituto Zootachnico de 
Uberaba, p- ra o commurcio, ete., 
todo» «om excellante calllgraphia 

Anha-so em nosso eacriptorio om 
original deste me.thodo do escrever, 
pelo qual fazemos esta curta apre-
ei«a-.i. 

Consta-nos que a dirccioria do 
Colirrji-. Ynrrlla forneça gratnita-
menio o gran o talho do bonito 
synteua de calligrapliia qne ado|.tas 

8... 

K11 cru a*o.lm 

A exccllont ^ asima esposa 
do ar. J. Va* il'A t ; ,;ral 

rosiilontaem 8. aulo. 
rua doa Ousm O ea, 73. 

SofTn'n hor ío rivel tosse, 
Dur in a 42 aniin» 111 

Foi trat U- da pordintiiitoa 
médicos qne ^ fto conacgniruiu 
cnral a, n.-m ^ Ao pouco 

alliv al a. 
Uaon todo 00 os espoeiilco» 

annunciado sem resultado, 
fazendo desan mar sena 

extro iç r.soa parentes 
Ha nm ÍL. anno— niai> ou 

menoa 
-"lhor-lhe 

ntn amigo a m>«. 
qno ( ) «asse 

o Aleat tt) í o e Jataby 
quo cnron U- completamente 

P e i t o r a l < u C a m b a r á 

Aos nossos frefluezes e an publico 
em geral scíoMlif.camon qne eonti 
nuamos a ter rrande det osíto do 
acreditado 1'Mhital de Cambará, do 
sr. Sonza Soaica, qne recebemos 
directamente da «abrica em Pelotas. 

LEBI-.B IBMIO A MELLO 
Rna ll> de Novembro, n. 4. terc 

(D'O Francano) 

a dúzia e BOJOOO o cen-
to da medieamantos 

honitBpnthicoti toriiu.M a .-HC lhadi. 
coni()railr>r. em vidros d « crvstal 
venie ou âmbar. Phurmaciii Hcrooa-
opa hies. F. Dutra Rna do llos.-rio, 
3 A. U4 

A o a l c a n c e d e i o d e s 
BABUETi ( OMP., d r rgn isbsá 

rua Mar-'clnl 'V.odoro 11, ã, rl*stri 
buem KraluitwiAeEte o remeílom 
para fóia h 0,1 ,111 pedir, livro 
porte, o 

Novo M - : ,roo 

E D I T A E S 

Knlleiicla de lliirlxi.a & (',. 
O doutor João Thomaz de Mellr, 

Alvos, juiz de direito da primei-
ra vara commorcial nesta co-
marca: 
Faço saber BOB que este virom 

on delia noti^M tiverem que, p..r 
FO.JI teuçu deat 1 datu, f. i declara 
d . al.orta .1 f.ii!oni-ia dos nei<o-
. i.intes Bellarniiiio liarbopu C., 
estabelecidos á r iu de 8. J âo, nn-

, mero trinta e quatro.com armazém 
' Io lecros o molhados, a contar de 
: quarenta dias autos do sete do cor-
rente mez 

F- raiu nomesdos syndiees os dou-
tores Porto M. ri tz- hn « Olyotho 
do Lima E para que chegue ao 

da • covhe. imet to de todos, foi papsado 
í o^te, para ser afiixado á porta do 

a JOUZA SOAI; RS. \Furum, á portada casa dos fullilos 
livro otiliasimo u iodos os sta. chef; s e publicado pela imprensa. PaFsa-
ie. família 3" do nesta cidade de H. Paulo, em 9 

de julho de 1898. Eu, Lu z Augusto 
Vinho Cassullio \ Ferreira. 4 " escrivão, o subscrevi. 

—,ToaII Thomaz de. Mello Alie». Está 
«... r .— t\ A t, : r ..." 

Anemin, doeieas do estômago-
•RIRIIÇO. impoteneia, fraqueza. 

Vendn-se no lorgo da S í , 2 
ruel Comp. (at6 31 

i/imto Fcrreir,1. 

P,a-
í ) 

c o m m e r c í o 

A l b i n a S á & C . p a r -
t i c i p a a o c c m m e r c i o 
s S c s U a p r a ç a e a q u e m 
m a i s i n t e r e s s a i * p o s s a , 
q u a d e i x o u d a s a r s e u 

O dr. João Thomez de M"I!o Al-
ves, Juiz do Direito da primeira 
varo eommorcial desta Cornai a 
de S. P&ulu. 

Faço sabor aos qne o presente 
edital virem, que, por sentença 
deste jnizo, de primeiro de Julho 
corrente. f,.i jnlgado n habilitado o 

i fd l ido Doruenino Cervo, so io que 
foi da iirma Cabral, Cervo ifc Comp., 

! pelo que cessr.ram todas a3 inca-
pacidsdes e interdicções produzi-
das pela declaração da fallencia E 

e m p r e c i a d o e p r o c u r a - !para"que chague e.o conhecimeuto 
r . n i de todos, mandei exped.ro presen 

d o m o i n t e r i o r © S r . O r - i t e edital, que se.-d a f f i t ido a pu-
blicado na forma .la lei. S. Paulo, 

113 d- Julho do 1898. En, Climaco 
j César de Oliveira escrivão, o " 

t i ü i o L o u r e S r o 83 i í « s ; q u e i 

E m P Í Í U G B S d i a s 
c í so du Chimuphyll» 

sensocio 
nal suc-

Ai l in! (5j 

0 xarope de Jatahy 
Qnem tivor tosse acompanhado 

de escarros de sangue tome o xaro-
pe do JATAHY, uma colli ír do sopa 
de 2 em 2 horas, fossará a tosse, 0 
lonsocutivamento os escarros; en-
úo passará a usar só quatro colhi 

res por dia. 

Pós para dentição Kteedmaiis 
Esta maravilheis preparoção, já 

büntantu conhecida nesto E.-.tsdo, 
facilita nas croançís a i shida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po es collicus, disrrhéas e tantas 
outrun perturbaçOeB freqüentes em 
taes CDSO>. 

Vende-so na DROGARIA PAULISTA, 
ii rua do Rosário, n. 7 e, em todas 
as boas pharmacias. 30—5 

Cidadão llonurlo do Prailo 
A liando-me atacado de forte tos-

se, acompanhada de snffocação ner 
v ,-a que me prostron por seis me 
zrs, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso do diversos medi 
carueotos, sem. tirar rennltado. 

Cauçado da taato soffrer, deparei 
c .m o vosso annuncio «Eu era aa-
b,m>, o fiz uso de seis vidros do 
milagruso xarope do Alcatrão e Ja-
tahy, o acho-me. hoje completamen 
te ..arado. 

F»ço esta declaração em banafl-
- ., todos Nas quo bnsffam állivio, 

- . tiuusea de Lu o aiilictivas 
tias. 

A. LKITR MAIA 
liua da Praia, 159—Nictheroy. 

R S O O B W a 

F." sem rival para a enra 
l )a dôr de dente cn do ouvido! 
Não queima e, como ó sabido, 
Previne ató dflr futura. 

A ' venda em todas ns pharma 
cias. Deposito: Pharmacia do Castor. 

3 - 2 

Nflo ò cngro3samcnto 

A única casa onde se come ' em 
a h*r« to * ca, CASA D A S I E T I I 
Q U K I H 4 S , á run Ma'ochal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto at í 1 hora da madrugada. 
30—2 M. M GONÇALVES. 

n ã o p ô d e inemra d e v e 
a g i r m a i s n a q a d i s c a -
r a c t e r , C Q E o v i i ü s a n d o - o 
p o r e s S e nraeio a v i r 
p r e s t a r s u s a s c o n S a s . 

PA-a d e J a n e i r o , II d e 

j u l h o d e 1 3 9 8 . 

6—3 A l b i n o S á & C c m p . 

Tliyroiillna Bonty 

orovi. 
Jo <0 THOMAZ im MELI.O 

3 - 3 
ALVKS 

L E I L Õ E S 

BOM 

Para a oura rapida e completa da 
gordura era excesso .Obesidade). 

A." venda, irn Drogaria 1'anlista, j 
do P. Vaz do Almeida, run d.. JIo-
snrio, 7. 30 - 5 

O i x l r i , ^ c r a t ® 
Jofto Mendes Oliveira, de Tatnhy 

morphetioo l.a dons annos, rr,ou o 
Elixir M. Mo/ato o se-ron dessa hor 
rivel mole-ítia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
ra» Direita, n. I, cana Barnol & C. 

-8. Paulo, largo da Há, 2. 

DE 

0w . l A f i jr.i, mais barato, 11 
m e i l i s r , effi-az e ii.falli 

ó a Cl.imapUylIa Alt.a |iara 
Brevemente o saberei» I 

mina 
iv.-l, 

qne ? 

Ilimo. sr. Ilnnoiio ilo Prado 
Muito tempo l i » qiiH vejo diaria 

mente, nos p.rnaes desta nupital, 
elogias ao vosso preparado denomi-
nado Xarope, de Alcatrão o Jatahy. 
Efi quei complotament*. e.onvoncido, 
pois que, emprgsndo era minha fi-
lha do tres aimi.s, que ha 11111 anno 
mais ou menos, soiTria liorrivelmen 
te de uma brnnehite, acotupaohada 
dc topse, quo não a deixava dor-
mir, hoje HcLa-se com effeito per-
feitamente curada com o uso, ano-
r »s de dons vidros. Assim vos feli 
rito como preparador do nm remo-
dio tão poderoso. 

Sou com estima vo.«so criado o 
admirador — DARIO PRRBIBA DOS 
SANTOS SILVA. C. do Rio Bonito, 
12 d i outubro do 1895. 

Em testemunho da verdade, 
Antônio da Silva Pereira. 

S a F ã d o s raaveis, t o u n a s , 
e s p e P S i i & s 9 t j e a d r o s , 
c r y s t a e s e t í ; . 

O L E I L O F l l í O 

' e r e i r a 

Coin franca nuotorls:<rn.. d« exinu. 
viuva do sr. Luiz Coiizsgn de Cuinpos ( 

Freitas, venderá em |iiihllen leilão,' 

A o c o r r e r d o m a n e H o 

H O J E H O J E 

T s r ç a - í e i r a 

Gordura excessiva 

(OR ESI D Ali d) 
E ' ctr; : 'etsmentr onravel com o 

uso d:. T'groidhta Bouty, sem alte-
i.tçá.c 1 hábitos normaes dos iio-
ent. 

Vende- fe na Drogaria paulista, 
do P. Vaz de Almeida, rna do Ro-
sário, 7. 30—6 

A'h 11 e meia 

A " l i i a B r e s s e r , 1 6 

Mobília anstrisco, cadeiras com 
ba'anço, tapetes, escarra ieira-., tom-
modas, camas de oasados, ditas pa-
>a solteiros mesa para jantar, guar-
da louças, étaçòro, guarda comida, 
tell.i de zinco, udeiras avulsas, lou • 
ça copos, con.poteire.s, calic.es. gur* 
rufai paru vinlio, qna Ire,s, espelhos, 
grande bateria de cozinha, o muitos 
outros artigos quo estaião patentes 
ao leilão, porá serem vendidos 110 
maior lanço obtido, sem especula-
ção. 

H o j e 

T e r ç a - f e i r a , I!) de ju lho 

A ' 8 O N Z E E M E I A 

R u a B r e s s e r , n . 1 0 
( B r a z ) 

P E L O L E I L O E I R O 

f i H 

OPTTMO 

L E I L Ã O 

Du 
Magalfl a« e aaitlni ru, ea» de ra-

ea luiiitiia a Jeraejr enlll 
aliHRdaiile l - i l i . 

OiMlino (URIo ih'i,u;a Jer-.ey. 
('mu rairafa a »ru« partencra pura 

O lalloairi 

' i o i W i i ( / a m p o s 

K s f r i p l o r i o o acene ia 

S — H u a Mirtcta! Deodoro—S 

Plenamuuteauctormailo polo iilm 
ar. Jor,;e Koarua de l evas . 

VKNBKit l 

Ao maior lance obtido 
H O J E 

Tírçí-lí ira lerja-fi ira 

10 cio corrente 
A O M R I O D I A 

-Vo ponto dos lundu »io 

d a s P e r d i z e s 
Nove <i vacilantes vnccaa oom 

abo.-ilai.tr leita, um optimo touro o 
orna carr o s o aeos pert»n -es paru 
boi. 

€ l i r i n a c i o n a l 

V e a d o aa 
Abreu, n 1 
S - 1 

i s i R i ^ A X D n x o i e i 

I . E R O Y 
POFTÍII' m IMRK», 

i n u t iinii, Ufm, u*4r 
I »*unas«*t f j ' r«M«ÜM im VriíU'. 

í T o r o ü o r i o L c R s ? I 

srpiraioa 
na ma Floracelo 

P ü r g s n f e l e E s ? 

•rlif IIUVI -«itrtrn»Mi 
Ma arofríe* »* » « 

f i m te 

•3» 
• fru 

a MM 
l » 

Hoje 
Terça-íõira, 19 do c o r r e n t e 

AO METO DIA 

3 X T O 

A l t a "as erdizes 
Onde estiver hasteada a bandeira 

verme! d > 
L E I L O E I R O 

ia r^ní.'!»» t w f »^ s 
afr.. M i l VI-,I «V-,n.| 

J R . J E O O X J m /x , n 
i i n H i l - f a ' ! . : » ! ! ! ! . . ' ! -» • It 

} M l r , « t , , • -.r 
ai, rm» to •«:.ta, i . , n asr.v 

^ nr-m-oa >m n>t : / f»rin«'.i.i ' 

A R A R A « l A I i A 

Vonda-an mita padaria bota mon-
tada a bem nfragnerada, aopi oi'je-
ctos de sonf' itaria : o ituúvo d<« 

I vanda sr explicará «o cotnptudjaf o 
mai« Ir.fr.nr, ?ftes, na niu-.tiia, h rgo 
de Josíi Bi .L-if.icio, n. 13 — Are ta-
quara 8. Paulo. 15—12 

I S E C S ^ T E QF P A R I S 

í m ü ü m í k v . 

M M i \ € I 0 8 

AF I N A D O * - Hippõí.vtõ va in i ê r 

pianista, aofletirta a afina, ltecn 
dos na loja da musica do sr. Hoi-
lender, 6, roa Benjamin Ccmstant 
residausis, rna de K io JL&O, n. 170. 

25-15 SA L ^ —AInpase uma. em casa do 
familia seria '.vasileira, u empre 

gado do roij merrio, rttn Bento Frei-
tas, u. S5, Villa Buarqne. 6— í 

- —. ,;aiziuit-ud J. 
da rua Helvetia, com 41 de 

™ B "quuloner negocio, com balcão 1 fundo ; o melhor terreno em S 
™ l e aii::i>v(o e vitrina. Avenida Paulo, proxlmo so templo do Bu-

Rangel Pettuna, 116. 3—1 I grado (.'oraçüo de Jesus. 5—f 

s n n p ) 

? A T T E N t M O ! x 
X r*ida embrulho dc-A. ; 
... tíe Fr.briea a"p.d rovdAnla dr. ... 
(, FF.LO DC GARANTIA F->ANC£Z ••• 
-> om cüsa,íe tc.i . . r- ". 
<> RiiiM.u, Mona.iur.^, dc .mtui' l.-.̂ as •> 

' ' ' ' ' È 

T e r r e n o s n o s C a m p o s E l y s e o s 

Vendem-se 28 metros do frnrto 
ns alameda Bnrã'. de Piracicabn, 

B S P Ã - % 

K k ^ l 

I 

2 S 2 1 M K T R B 3 D I A S 

| SSÍH nenhum outro medicamento e zem temor avcitienZeu 9 

P A R I S — 7, Boulevard Denaiu, V — P A R I S 
| DEPOSITOS FM TOllAS AS PRINCIPIES PIAIlMACAS 

O S J A G I T M Ç O S 

V e n d e - s e e m torlas as livrarias 
PltKÇO : vi.ls. hroelitidos 73000 

O S J A G U N Ç O S 
por Olivio Burros 

romance do coí.tumea brasi-
leiros o referentes nos 

successoH dc Canudos. 
Contém um liei retrato de Antouio 

Conselheiro 
473 paginas <» — 2 volumes 

Os pedidos devem ser dirií ides o sr. 
Antouio ilu üot-liu Riliciro 

RUA GENERAL CVUNKIitO, N. 7 
Cotnmercio de S. VuiUo 

ü ü c j 

780(10 PREÇO : 2 vols. brochados, 

todas as livrarias Vende-sD em 
O S J ^ . C 3 - X J K r ç o s 

0 

« 1 

n 
' W . 

N. B.—Na mesma oacssiüo alngsr-
se-4 o prédio, tralando-so com o 
annuntiante. 

I R M Ã O S B M m i 

D E K í ! I L Ã O 
O AMARO FELBINA BAMAZZOTTI , que tanto 

favor tem encontrado no publico, pulas naus ersellon-
tos qualidades, é ro»omm andado aos qne :iof>rom do 
ebíon.ago e dedifficil digestno. 

Este li«or, pelas suas qualidades tônicas, lomposto 
nn base de snbstanaius vegotaes, 6 mnito < caorameuda-
do aomo a bebida mais gostosa ao puiadar e mais indi«a-
da aomo appritivo 

U ^ I í C O S I S E E P O P - T A D O S . E S 
PELO 

E s í a d o d e 8 . P a u l o 

mmnmi o e l 
R u a S . J u á o , 
SÃO PAULO 

. — . 
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O C O M M M C I O D E 8 . P À Ü L Õ 

; í ft.ar 

« f e i w 

Ê * 
izâ » 

r í « d a i i i f a i i r i a p a r a d r n t i ç i o 
tÊT Doae 3 pape ia por 11» 

f x p o h ' " o j ; : j m a 

I I 1 1 1 m So . 5 a i f i g a 5 

1 I 1 I Í i f l ü . J o t j , 

f i f l l l l l 

lUmadio bomaopatbiso, ( preparado aom nma parta eapetia 
ria planta matriaaria e livra de qualquer anliatanaia nociva. 

Itrfreao» aa gengivu», conforta aa ariauga», facilita a dnnti-
çfto, «tlta aa deaordena de eatomago, a colina n aa diarrhAa», a 
abre a a inaomnia, a toaaa e aa aonvnlnOe» Uo oommnna noa 

dou» primeiro» annoa da infanoia.| A i crianças, aom o nto doata 
remedio, tornam-ae alegre» gordas a «adia». 80-

P l i a r m a c i a | H o m c B o p a t h i c a 

F . D U T R A 

B o a d o B o s a r i o , n . 3 A e B a r u e l é b C . — S . P a u l o 

A ' M a l a P a u l i s t a 

flaapar d o i S a n t o s k C 
HUOCUHHUUEH J)K 

C a r n e i r o Neves & C . 
A primeira fabrloa da malaa no 

Eatado da 8. Paulo, raomwendada 
paloa aeua produdoa. em parfoiçto, 
solide» a modiuidari» noa pregoa. 
Tem aempre uni uomplato mirtlmen 
to da malaa naoionaea e ••ítrangoi-
raa, dita» ooro aola, lona, linoo, »J«-
tema ameritano. 

Eapeoialidade na fabrloaçlo de 
mala» e canastra» para vUjantea. 

12 ,—Rui José Bonifácio, — 1 2 
SÃO P A U L O 80 U 

D i n h e i r o 

i m i v i l i ; ; u u u t u : u 

PairAainoa raix>a ratauAcciiTiooa OOl.LSQTÁ. f.i FO.VNKCA 

Hob hypotho- »n de « 
i»riupre pura falta' õpera< 
I na» e grande», meillant ^ ^ 

Ex gorenta e auaaa.Nor d . Eugênio Marr,..ea de Hol anda A Cornp ^ " ' u u , , ' dó ^ . l . i " , , ' 
tf-ma BALSA Cabos* a MANA. i , lodur.do, ,md. r..w, depuratívo do I ! * » £ » » « ' ' • » ' ^ ,/,,,. ,„„,„ 

•angu», efllaa». • auergico no tratamento da» affeoçíma ayplillitioaa o 1 " " u " .1. • 
rkaumatica» 

XARori riiToKAi. rix>Hia na ABOKIBA, AJMICH» a MI TAMMA , am prega 
do aom liona reanltado» naa iiiob-atiaa da» Tia» respiratória» eaiarrho pul 
monar brouoliito» agmlaa on elirouieaa, bemopt.rae», broncoirliòu, coque 
|ucbe, antlima incipiente, » to»»e noaturna pertínar. 

Todo» BHtea produetos, ciiiriario»ainoiita manipulado», » lo acompa 
nliadoa de guia, qne esclarece a natureza e eaiiHa» da) molu»lia» para a» 

<í( quaea aâo applioadoa, com indicaçio da» dó»os para todas a» rdado. 
D ponto em 8. ]1nlo: UABOKL t ÇiMr. 

n i M n p r i T A 

U F L G R I D A 
M A D U R E I R A 

O aceio, a eltgausia o o luxo deram mais um passo no 
j progresso com o descobrimento da 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Experimentae & Agua Florida Hafurrira. r--' ^ ^ 

co delia no lenço e terei, nm bonqnct d- m a i„ e g , o I h i ( , 4 „ flf!re(1 
Pcspejne a pequena qnantld.'* o d e c o 1 h e r i n U . e m u n j a 

™ \ bacii d agua.llavae o rosto e , e t ( ) a u m fll|jdo d e , i o i o g o p e r 0 0 r e r 
5 , J O oorpu, deixando voa l a n g o i d n suavíssima, 
ig jj ( - o m n « " « m o t i ^ d A a o oabello um aroma delicioso, deslróe 

Sa caspu • ilD^aa* a quéda. 
""''Vi;.s ser Im II». esplrlliiesn e admirada por («dos í 

(U i; ii >ae n agua Florldq Mndiirylrn. 

1 A(ll iST«8*M 8. PAULO! (até 12) 

s ! V a z d ' A l m e i d a 

N . 7 R U A D O R O S Á R I O , N . 7 - S . P A U L O 

^ ' i i m s m m 
Psra fazer JBoa C c s i n h a 

ü preciso U o a . M a n t e i g a 

« M Í 1 

li* a *li H 

Om CABuLUIS torna»_i r j j i Br Piu?1 

|K*io UIM> «1» 

T A L I S M A N 
K>u TtlCtin. tHilalamnir uu.tr• ••«. • 

um ni rrnm*- «í̂ iitMlA, l»ftUnl»M«m»r> * 
, nt., ,i, n Aí» '•<•> " 
,rt'.r, u m • t< »»« R«»ultarto jarantid' 

TlICtlfl lllllilsitl, « 1 1 ' 
d uint ippl câçlí futil, <1 M» r*"»ulU«t 
P ICHON , CJawee«m TIH»!(if: v , , _ 
OlplD*i i i»l3ihife •ip»' < ' ' ' ' * 
Uf[Kí»it i : (,• <» crwi m mitw 1' t. nmc.J 

r i a f E M Í ^ E Í S I S I S ^ 

M o l é s t i a s d o e s t o rnado e 

n e n o s a s 
O dr. Ednardo do M"-

Ihite», da Academia N. ilu 
Medicina, especialista em 
mnlesti»» do estomago e ner 
vof«- , t encontrado, (lan 1Ü 
á» no i-en uonrultorio ú 
rua Direita, u." fi (1 "ander;. 

Tralumento especial d a s 
aflerçó»'» pulmouarea. 

Apphcaçôaa do eletricida 
de. 

alt. 

Exija-se em cada lata 
a Marca de fabrica abaixo 

\ # 
3 ef 

< fíj " 

f t o ^ M i í m 
a.-, -;», r.-.v v - • - ; 

-te - .--uw .» 
^«AHaUEDE FAESIJl' ; f 

i ^ í f e . eífostt ^J.J' 

U S A I , PO !9 , 

^ ' i 
A MAIS (MPOUTAN-E CAZA DO M<_': 10>\ ! 

J Mnntt-iffa c a r r nt ida a i í í l u t a m c n t s i s r r U i Cs «citfa Barro, • 
1 1 , „.. 4 •« , • ' % Wlar:Z,\as, llziite o q u a l q u e r corp>> gordo . 

«SRflFiüE PRf-tHtíV S^,o'tçv.c Uaivcrs*/ rf, iz 1*39 ' 

i s r a e n s f a r p a d o 
tr\ ^"W^ifr^W^àP* 

K 

(v 
H 

Á 3IA1!(" V C.iBEÍ'.V 1)E ÍNDIO 

h S ' o m a i s f o r t e c o m a i s fea r a t e r c r a c t x c a r 
á - -
i j U s í s c o s E t n g i a r â a c f a r e s : 

| lAwSEMLIüVUfi k í\ 
i j r t T a e i c X o C o m m e r c í o , © 

5 

. W M « è > i > » » « « a è ê H » i 
ên 

B l C Y C L E T A S 

o 

5 > 

15- li 

Bicycleta 
elegante, soliil»" 

de (niliiillio e coii^lrn" 
cçno aperfeiçoados, mn<ler-

nos c giiHlntlilos. 4 

D e p o s i t o : CASA FUCHS 

83 A, E U A M O R E I R A CEÜAE, 83 A 
Antiga de S. Bento—Caixa, 373 

CANNíNHA DO 0' 
T<egltima da pnra canninha, saborosa e ap-

—perilíva a melhor qus ha em 8. Paulo. 
Vende-se em garrafões, litros, garrafas e cálices. Nt 

Emporio Central 

N J , R U A B E N J A M I N C O N S T A N T , N. 10 

E 1ÍA 

Casa das novas petisqueiras á portugnez1 

N.\ MEBMA RUA. N. 5 10— 0 

C a s a s 

Pequenas e grandes, no «entro da 
cidade e nos nrmbaldes, pelo preço 
mínimo de !t:OOOS do 5 contos, do 
7:">00* atí C>0 (KKIS, eom espe-ialida-
te, um lico pularete n ' » Cauipos 
El,v»ef» preçn «Itirao. lO^XHtS, 

Trata se u m Fclislit-rin Migliano 
tí- O m p — liua do Qnartel, H. 

j i)« e sb. 8—5 

í m s t m m 
8 

Dampfsehiitab." ' í 

.riai os*? ^íXaa^iWaa» * 

' íKfc !f 

s 

m m m cm m m wt 
aüc .--otlondo aãher i i * r».on l á b i o s 

P A R I S . Q d s t - o n as paais 
/uy.níutt.s o únicos Fzoricunt&3. Fornecedores das Fabricos do Estas-

i ."//..'^.'/aCo í/.̂ . Mo-ca acpositivn cm Fiaiiçd t no Estrangeiro. 
F'j SETÍTLMÇAS JBTIOAS CONTRA A CONTrtAFACAO 

T: t u ' 1 * '.ri.*, Trfl.i:»ul Oorio«!oion'i!. 23 .'a Novembro <i<- ltifS 
iti? ra:;.:-<r. (Jft.íiriiufl.i pc)o Tribunal de AppcllnçiVi cm 2 do Maio de 

-i ; „ yif.ií» 'iri!•:.'• ml -lü lUluçfio utv 15 JUriu fio lf«4. P-.r! Tribu.» ' 
. tlts â! tlt: ai). :! -iu W,H. 1)20 2 tíiiucoa. 

T-alr :ca : }jr::xt:!lnt:, Ti ir.minl tio Appellat/flo, J6 do J.çíisto iIb lft83. 
-p-^v Í = s*. S f V S A . ' 

•npn r'<< Per'na mu io: TÂ IíR ixfi*'., ci\.*ti*\. 1rez coratBQ 'a qorrtnada; LE &';ÉTnft 
•Jo.-da Minada . i,; PÍBHcUR, pir c .r!o (vorgèi aboc.̂ snoo phw.i 'a».ENTE. 

i ' o» Si <•». y.vrlíuluVfíN (2<a <, PU*OL AJ.n£viBh.".ADO c.n,ajalmi 
t- 1- ynynm <t>.. Ar íimrp'<it Trtartta, T«r.„ o<;mo r-AfBL PRANCEL 

siiieu-lor . ' •«'">}/ C: raccicnci. Zt> oc Jjfla .c c/e 1*395 
.'.' '"r. . 2. 'íl'' iíil T'"'' '• '••^'•o di II rifí Maio do 1893. 

c o m p . 

Dirptti lo: Mli .LíIT Admin i s t r ação : l íAPTISTI IV 

C i ^ f í i J e O o m p a n l í S a d e V a r i e d a d e s d o fia-

z l m d e O u e n o s - Â i r e s 

T e r ç a - f e i r a , 19 de j u l h o 

K^iiratti^lâíísaHo i l s p e c í a e u j o 
r « t o d o s o s a v f e i c t a s d a C o m p a n h i a q u e 
a p r e s e n t a r ã o o s s e u s m e l h o r e s t r a b a l h o » 

h a i M d ü s ^ M í i e j í ô l a o l í i m a v e z n e s t a C a p i -
t a l teoupe 

V O L . I 3 B R T 
â i ü l a r i a a í e p a n í o m i m a 

O I M F 

A m a n h ã , 2 0 , b e n e f i c i o d o c e l e b r e c y -
c l i s t a T . 1 I H I U i S . 

fcexta-feíra,, b e n e f i c i o d o P E T I T 
A I . s j ^ c ^ u j x r x r í E ^ s . 

t j u a l e n t r a m e m s c c n a 2 0 p e s s o a s 

O S P E D R E I R O S 

axlgir . furmuia (Sv uoutor m. 6* 
— RX-MBUÍCO da MARINHA. — 

Fór..;ula do Doutor A.-C. (E-:-Medico da Marinha) 

I C o r d i a l H e a e a ê r a d o r i 

O conhecimento dasu;. composição bastai Sara indicar os cnRoa em ^ue este vinhetf 
eva seremprepado. São primeiro todas *a> 

afTecçõcs do debilitação, taes como a Anemia* 
a Tísica, ar, Convalescenças isob, tudo as da 
mulher nas épocas criticas aa si: »Àdá)i a 
Fraqueza muscular ou nervosa causana por 
fadigas, vifiUIas, trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentc prematuro*, r Rspermatorrhea, 
as doenças da Meduila: o Diabete; aa afTec». 
ções do estomagú o do Intestino; depoia.v 
as alterações conntitucionaes devidas ú| 
viciadura do sangue, tacs como : Gotta.l 
Rhcumatlsmo, Rachltlsmo, Ac''oentes 0Kro-| 
fulosos naá crianças, etc. N 

Tonifica os pulmões, regulariza os' Idos I 
do coraçúo, activa o trabalho da dig^jtlo. • 

O homem debilitado saca delle força, I 
vigore saúde. O homem que gasta muita I 
acti vidade, a mantém pelo uso regular deste | 
cordial, emeuz em toaos os oasos, ominen-
temente digestivo e fortlficante, o agradavel 

V ao palaaar como ..m liquor de sobremesa. 
P A R I S — D É S I L E S , 5oú, F u o du Louv ro . 

"©"posITo » Cu de PRODUCTOc CHIMTCQ8 do BsUdo de &U.C £>avI<>. 

ú C O M P O S I Ç Ã O 

WtNA 

\tWGA 

h Q L A 

CACA0 

P h os p s : a t o de C a l 

SOLUÇÃO /ODO-Taknica 

Excipfón.õ Especial DÉSILES 

D E S C A S G A D O R T E I X E I R A , A P E R F E I Ç O A D O 

Descasca em café rijo trea vezes mais do qne qualquer 
outro descascador. 

Não quebra café, nem encarde nem deixa marinheiro. 
Brune o café igualando-lhe a côr. 

Apartador de pedras Santangelo, aperfeiçoada 
Sem jogo e sem peneiras, separa tanto as pedras como 

os torrões de terra rôxa e ao mesmo tempo ventila o ca-
fé. Dispensa completamente o lavador e o ventilador do 
café em côco. 

Ventilador Santangelo, aperfeiçoado 
Sem peneira e num jogo. bubstitue com vantagens OH 

ventiladores dobrados. Separa o café marinheiro e tira us 
cascus posadus. 

D E P O S I T O A ' 

Rua da Bôa Vista, n. 48—S. Paulo 
Os fabricantes 10 í) . 

A L V A R O B O T E L H O , G A U T E R & C O M P . 
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C A T A R M O S . U m P E R T Í « ' 

P L E U R E S I Â 
VISITA 5» í «LMONAR, f UBERCOAOSB 

t) 
DF G A V A C O L E íODOFORMlO 

Capsülas Seraíon f ^ p c o l , Iodofo?mlo a E i i eaü f ry 

0 

ítc« 
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ytf\ j»? rt 

M s í í i Í ' l> 0 

} 

u a ü i i o W M m 

a h n c f f i i o n a r n o s p r i m e i r o s d i a s c'o p . í - a í e z 
cio a g o s t o n a 

n m m mmim 
cmUnrJirh. miplmnkrl; Iiylo de KS. urilwdnra d i Ypiranga 

Cedem-se barraqi i inhas promptas a functioiiar 
C O M 

D i v e r s õ e s l i c i t a s 
Truta hc iin H- ttl Li*iu* li o li; az, com o tr. Font-e a. 

5», dom. e 3«—5 3 

U R A S A P I S A M A C E R T A D A r E : 

A V, ÍS U \ >Ojl ira -n 

COÍW AILB"JH39NATO.S3 iE P F ^ K © 
ZDmprnyfírio e n iodo3 ou Wnxpii ioe. - É o meliioi' »erruai3uo/;o ^avo t 

".lira nas Molc^tiars da Pobioza dr Sar*jtis. — N;io (mríi-^cL <;; 
•OSĈ  a* 11/• <vr.iUft ^JP n r'c AT.' -i^vcr i r> 0l «t- cDM r̂.̂ tir.Q ~ 

p 0 Í v i l b s n ! i s e p t ! C 0 ( l e f ! 2 í j ! ! l ã 0 ; 

Wi E 

S c h a u i s a n n & M f i s s n e r 

Appr ivafln p n l a j o n t a d e Hy^jene f o mnlhor n-riicdio -o-itrua 

A S S A D U B A D A S C E I A I í Ç A S 

% V I N H O oe CHASSAING 
UI-DIOKSTIVO 

Ileceitado ^oado C* J an»íoa 
CCXTKi AS IfPíCÇ/S? EL YIl8 DíGlSTiViS 

Piris, C, .Uer.ue Victorla. 

•Jíã 

j b í M m ^ 

J È r n Ê M * ^ ; 

. • • * • 

'PHOSPHATlHA pALlêRER' 
alento o ma s a^ra I.Vvjl c rn:..s ,« 

11 
A 

i o allnítnto o ma s aura-taVol e m:.:» e 
lorr.inemlado p«ra a» crtan i* <!c-<!o 
rtado tlc t par» 1 mezoí, s"breti ti > n, 

do rtosiiiaT.ar c durante o perl-nlr 
1o crcíclmCLtó. 

Facilita a dontii^iô, SiüsMiira a tm» mr 
n içnodoíosao», teto o ostorVposorfr.Mfn 
le i*ros''lm':nto, Itnp aI-í a dtarrhua ' ' 
^equonte sntre as crianças. 
.'arii,6, Avtnnl Vlctorll, » cmtoi:^.» i.hRmû mí 

i f l i B B s a f l a ^ 

L A m m , 

mum j y a l i a n a 

O V A P O R 

C i l í á ú l T o r S ü » 

Salnrá de Santos no dia 19 da jaiho 
pura 

M o n t c v i d é o c C u e n o s - A i m ; 

Pí?!ílÃOteVErJTRE 
(.'uri! pelos 

S VerdaJeiroí 
V , 

o V A P o r t 

S £ V o í A 

C.Av \ 
mm 

W ò i ' d e d e n t e 

fi .«r'o, ic : 
° igraáiítl t l̂ cll i tomar.f 

•U.6. Av Vtrtort. om ia- fhírm.rifl». 

X 

X 

X 

X 

as escoriações, utt»sndura dos pés, i-iu coiiNequoiiria d » anor 
abundante, a frioira, as queimaduras e muitni. affecçfie» da pel-
le, que pelo. seu uso se toma macÍH o r«sistenti.. 

A' VKNIJA KM TODA3 AS PHABHAOIAH K OBOCIABIAS 
3.» e dom « 

X 
'IV 
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X 
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I 

® ^ X X X X X X X X X X X X X X X ^ K a 

D E 

A U D I Ê N C I A 

A Iodina do pliarniaccutico An-
drade L io queima t>r««a, d- -infe-
cta o conserva t.s dei tes e ás ííen-
givas ; o cuivi nu i!fire» maix r» /» Id-t 
e»i menu» de õ minubs. A ' veiií.l» 
em todas as pbarnia ia-. Dcp sito 
Phur£auL-ia do (.'ustor.— Vi'lri> l̂ .-OO. 

(até 20) 

Aos srs . f a z e n d e i r o s 
Negociantes e industriaes 

Abfiuho uoia AtiKNCI l da Col 
lojmjões á rua L • iireuy> O-nec o 
n 10. ao Ia lo do merendo grande 

Esta ag*n i i f m e c e : fumdiasdn 
coUmi s, turmas, operurios, ar^islaft. 
lilprp.-a lo.H, ele., com toda aclivi-

dnite o probidade mei i íute inotli-
:a commi,'-&\ 15—3 

O ge rente, Orlando Nicolui 

i f V W M M 'O.. 

P r o c e s s o c i v i l e c o m r n e r c i a l 

Be^iihiinento n. 737 de 1850, corainentailo e aunotado segnndo a Jnrlí-
prudência dos trlbiinaea, pelos advogados 

E u g ê n i o E g a s e A l f r e d o P u j o l 

P R E Ç O , 4 § 0 0 0 

V e n d e - s e n a G r a n d e L i v r a r i a P a u l i s t a 

M X j Z I I I I I I O & 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 6 5 

BPJSME OS PEÜFIIUIilA KiíLEi , 
E X T l l V - F I N A 

j VICTOí i lA ÊSSEHQiÃ ' 
J O ncr'on<; mai» dcüáosu de inurüo. ^ 
J ULTIMA NOVIDADE IV.RA 0 LKNÇO. ^ 
• e í J U Q U F T POK!PA rJO!JR 

s n u v È R E u ' t o o s s c : ? 
í FLEURS CE " R A ' 1 C E Í 
; AGI/A tíc V"tioa. : . j ' J0NHS » 
9 Toaica j .eírpi-.tar.tí' i.-.n .ie.̂ v «ion- ( 
> Ira as pioitiii;-^ t..- íj>:j • ; 

? l t : i ! B 8 PA,;?A_!5;:SíirS!6i88? 

Pcs C8-1 nU..:.i: • i i al/rama, " 
) para o mjLu. alluo-fn11 <• iiiwi.iir. 
i Í'AAIS.23, bc >lav«rr. .i-is a.puci 

Ocpumo. G" cj C.lOJAS iJí iêí'' 

m t 

Z J 

Partirá do l io >ie Janeiro no dia ÜSi 
de julho, directnmente paru 

G Ê N O V A E K f c P G L E . Ü 

EMBARQUE 
A »ompanhi» forns^o «ocdui i f tu 

gratuita para bordo „oh srs. pousa-
gcirop e suan bngagons. 

Tendero .'•e pastia»?"!!» para at> prir»-
•fipaep -irlad"f.' dl* lVt.Jî  -:'IJJUÍH rapâ-
taes enírpénf, 

íiLHaiKP D « CIJAMADA—Oa agea 
tes da «ompaubia «Íjl; Voío^e. ven • 
dem pass-r-soim do 3.» «Ic^se, do Ge 
uova ou Ntpo' ' is, para Pemumt>u»o 
B-iiia, Viitoria, Bio úb .ran«j>f< e 
Santos, d l-T. 100. 

To ldo a Companhia « I V n l o « e » 
esldido q w do raen dn ontnbro 'p 

< m dear e, alérr dof <e»s t-Kqnetof 
<1k linha cio Brasil, loxaráo no í i jo 
c'e Janeiro, :i»nto na i lu de Gênova 
ao Bio da Pjrata, como nu volta do 
Bio da P'at.3 a Gênova, oa soai 
grandespnfjce*oa cfAvoii» e <vobo 
AüiBUJoAi. Op agenten dn Cooipa 
ubia <I.itt Ve los » » vsndem pastiairan 
de earoorini í i f t i , p:ini( ira o ee 
gnnJn «Insios, de ida o volta, «cm 
o'>a'!mar. :> de lin^fl pó» santo, «om 
a p»a«o de ura asno. 

Para freto, pa-i.̂ îgoGS e aiait' 
E-aO<ies »om a^notes r 

S G H Ü I O T & T R Í I S 7 

Rl'3 do Cornmercio, ! Í -S. Psuio 
Schmidt & T> ont Santorua de Santo 

Anftmu>. n. 

- . V 
" Í3L 

C o a l h o N a c i o n a l 

P A R A F A R R I C A R Q U E I J O S 

Analysado n-> Lalioratorio Nacior al de Annlvse» e licenciado pela Ins 
pertoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mai i forte e maU hygi> ni«o Conlliu parn leite qne existo 
como demonstrou a analyso. pois extraiu UDÍcanien'u nu »na compobiçãe 
substancias ntilinsimas á digi^tão. Toroniu • n queijos mnito mav agra-
dáveis em aspecto, aroma e puladar. E' mnito mais economico por se 
:oanito activo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada do nm directorio explicativo o leva a 
marca registrada doa únicos proprietários : Araújo & Hmenta, rna de S. 
Pedro, n. 8U Bio de Janeiro. 

DKrOSITABIOB PABA O B-TJDO D» fl PAULO : 3" 6 G» 

DROGARIA BARUEL & COMP. 

Túm bem sitnados e mnito bara-
tos.Ja 150$(JtX) o metro até4t)CS000 o 
1 00i'$(> II o metro; tom grand<-s cér 
tes de sitios e cha-a-as, ,dn 20 réia 
o metro quadrado até 5* 0 réis. 

Trata-se com Folisberto Migliano 
& Comp. — Bna do Quartel, n. 3. 

3." sb. 8 5 

RICARDO N A S C H O L Í T C . 
Avisam aos seus fregtiezcs que so 

miidnrui.1 para a rua Brigadeiro To-
biai, 108,(»niiga rna Alegre). 30—13 

Um armazém sito á rnn do Ge 
neral Ozorio, n 141; trata se na 
r. Visconde do Bio Branco, 97 (3—3 

'% « f f G r X j f l . • - . X 

P A C I M C 8TEAM 
i 

U&mgãím O a í r i p i v / 
i 

O PaVIUKTB IAQLBZ / 

O i i i ^ ««parado d«í Em o. 

Uí SSc f i » n o d? w jn-
lho üaluré ,{<nrs 

MONTEVIOÊO 
PUNTA ABEHAB 

E V A L I ABAIBO 
depoio Ia indispensável d «nora. 

Este paqnete re iebe pasaageiio» 
de primeira, aoynudu c- fercriia «lag-
es para o Kio da Prata. 

Vis lio de mesa, fornecido grntli 
aos pauaagaii os de t.or.̂ a aa ^classes 

Ob pr.qnei.es desta linha báo illn-
minacios a luz eleítriia. 

Pa7a passagens e onsommendas a 
ontras informações «om os agentea 

WILSON, SONS & C. , L IMITED 
Bua do Kosarlo, 13, 8. Paulo 

e 

Rgraburg -Sndamcr ikan isehe 

- d ^ e l M t t t t 

S . P a u l a A g e n t o r 

O V A P O R 

Porto-Alegre 
Cap. Feldomann 

Pah irá no dia 20 do corrente para. 
o Rio, Bahia, I.isbfia e Hamburgo,. 

Preço da paspac ru de 3" classe, 
para Lisbôa, 160$000. 

Este>apor não é illuminados a luz 
eleotrica. 

Todos estes paquetes levam pns-
sngoiros para us ilhas dos AçOrea 
Hadoira et«. 

Para passagens e msú informasse» 
com os agente) 

J o l m s í o n & V . 
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